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FERIAS A CREDITO
NO ALGARVE

nOR iniciativa dos Bombeiros Voluntários de Vila
r Real de Santo António vai ser criado um

serviço móvel de urgência, que se destina a prestar 'assistência a feridos ou doentes, que dele necessitem,
nos concelhos de Vila Real de Santo António ou Castro Marim.

Para a consecução do altruísta empreendimento, promove aquela corporacão a recolha de donativos, que
se destinam à aquisição de uma ambulância.. Pelo núinero dos subscrítores,' pode-se já avaliar o apreço

e o interesse que merecem a ínícíatíva,
O «serviço 202», que tem certa identidade com o «115», há alguns

anos a funcionar em Lisboa, onde presta assinalada assistência, cons­

tituirá . para aquelas populações, um inestimável serviço de interesse'
público. .

Quando é do conhecímento de' todos nós a precarídade dos servi­

ços de saúde, tanto nos.lugares ou aldeias, como nas freguesias rurais,
temos motivos que nos permitem .avalíar o que representará um ser-:

viço a que possamos recorrer numa

emergência grave.
A iniciativa levada a efeito, em;

tão boa hora, pelos dirigentes da

prestimosa Corporação de Vila,
Real de Santo Ant6nio deve mere­

cer todo o ap-oio e auxílio, tanto:
das populações daqueles concelhos,'
como dos departamentos oficiais, '

Dizíamos que o «202» tem certa,
identidade com o «115». Porém, o

«115», limita-se a efectuar ,o trans-l
porte do 'doente ou ferido ao hos-:
pital, onde então lhe são prestados
socorros, ° «202» 'terá de ter ca­

racterísticas diferentes daquele, '

pois haverá ocasiões em que a dis-'
tância a que terá de acorrer o obrt-:

gará a prestar asslstêncía no pró-'
prio local. Assim, o «202», além de ¡
dever estar equipado com o neces­
sário para uma intervenção de ur- :�.�unn",""""",,,,,",,':
gência, terá de dispor de um médi-

I

co na sua equipa de socorro e de:
um enfermeiro. A ambulância é in­
dispensável, o equipamento es-

'

sencíal.
° «202», a criar em Vila Real

de Santo António e que se destina
a servir uma pequena parte do Al­

garve, deveria' ser tomado como

ponto de partida para a criação de
um «serviço de urgência» que, com
a participação de todas as corpo­
rações concelhias, permitisse a to­
tal cobertura da Província,
Para que a ideia se tornasse rea­

lidade necessárío seria que outras

(OOfUlJtH tUI ,J,. pdgtna)

O S últimos 'dias foram sensacio-
.

nais e cheios de surpresa
para o Mundo. E tudo começou nos'
Estados Unidos, país que continua
a dar que falar nos jornais. Apenas
é difícil, neste momento, prever,
ainda as consequências das três
notícias que abaláram O Mundo no,

breve espaço de três dias: a re-

(Oone"" na 6.· pdgina) :

1=ALAR de Olhão é falar do mar,
I caminho ae glória e de tragé­
dia e elemento perenemente ligado
à Vila Cubista. Bem pode dizer-se
que os caminhos de Olhão vão
todos ter ao mar, e que por ai
prossegue a vida, que é luta e

aventura e onde a terra tem encon­

trado todo um rumo de progresso
e de riqueza, Não admira, pois, o

estranha atracção que o olhanense
tem pelo oceano e que o seu «cida­
dão maior» e filho mais gtortñcado,"
o bravo e destemido Patrão Jóa­
quim Lopes, cujo monumento em'
breve será inaugurado, tenha tido

po .. d.ao Leal

0«202»00S BOMBEIROS DEVItA REALOESANTOA!_T�O�JANELA .

I SERÁ INICJADA E� BREVE
PRECURSOR DE UM SERVIÇO DE URGENCIA:}D9...��!:lE9' A CONSTRUÇAO DO EDIFICIO-S�DE
COBRINDO O ALGARVE?:'A AMÉRIC,A ,DOGRUPONAVALDEOLHAO?

E-NTRE A 'PAZ E A GUERRA::
, I

DO VifiTNAMB AO ODIO IACIAL,

po.. GUill�a_..ma d'Olival ..a Martins

o mar por cenário dos seus arroja­
dos actos de heroísmo e amor ao

próximo. As ruas vão ter ao mar

e é para ele que as janelas esprei­
tam e é ainda para ele que mirantes
e açoteias estão volvidos, oferecen­
do a visão de cenários ímpares,
onde o sonho e a certeza, a fanta­
sia e a realidade, o encanto e o

sortilégio se fundem em raras pers­
pectivas,
Não admira, pois, o apaixonado

interesse que � olhanense dedica

(Ocmeltd tI(J 1,· pdgtna)
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�.:•••- por TORQUATO DA LUZ .....:J

ENOONTRO num jornal do Norte
um anúncio, cujo título, a

caixa alta, muito bem visível,
ocupando três colunas, é o mesmo

que encima a crónica de hoje. A
última palavra salta-me aos olhos,
como é natural, embora não seja'
meu costume ler publicidade, a não'
ser quando se trata de alguma coi-:
sa em que esteja directamente in­
teressaâo, Ora, se bem que neste
caso o meu interesse não resida
em qualquer desejo de vi?: a passar
férias a crédito na nossa Provin­
cia, a coisa desperta-me a atenção
porque nada do que diga respeito
ao Algarve me pode ser alheio.

O anúncio não me surpreende.,
Dentro da lógica do «viva-agora­
-e-paque-âepois», justifica-se ple­
namente, tendo em linha de con­

'ta, entre outras coisas, a crescente
atracção qUe a Província meridio­
nal está a exercer sobre toda a

gente. O sistema é este: o turista
de recursos medíocres já não pode
dizer que não tem oportunidade
de gozar férias s6 porque não dis­
põe, de uma só vez, da importân­
cia de dois mil escudos - o que

.

(Oonclui na IlltWla página)

'Maqueta do gln6sio-sede;do Grupo Naval de OlhAo

.

i

NA Junta Autónoma de Estradas:
, realízou-ss concurso 'público:

para a obra de rectificação, alar-.
gamento é pavimentação do troço.
da E, N, 125, entre Tavira e Ca-'
cela.

ESTRADAS. �'"''''''''''''''''''''''''''''U}''''''''''''''''''''''''''''''''''' VEIO AO ALGARVE O SR
DO ALGARVE ;t �RANDE PRÉMIO TV DA CANÇÃO PORTUGUESA

I

fRESIDENTE DA REPÚBLICA
DEPOlS D� LONDRES;
VDLTAR ao Grande Prémio de- l

pois do espectáculo de Londres
foi decisão que tomeí ao escrever'
o apontamento que, sobre o assun­

to, saiu no nosso jornal de 9 de:
Março. '

Não é, 'portanto, meu objectívo
'

de hoje comentar o festival europeu,
nem, prõpriamente, a nossa pre-,
sença nele, mas desenvolver umas '

considerações de que 'falei muito,
superfícíalmente, por me ter pare-

'

oído inoportuno e contraproducen­
te entrar em mímicíósas explica­
ções, «Verão» tinha que estar em
Londres, . Carlos Mendes também
e tudo 'que se dissesse 'susc-eptível
de agravar a decepção e o dé�cté­
dito que' reinavam arectaría

:

a

actuação do nosso repnesentante,

po... Marla Carlota

comprometendo ainda mais a tão
i

comprometida embaixada portu-]
guesa. Reservei-me porque, estan-:
do o facto consumado, nada adian- :
tava entrar em considerações que:
só o futuro poderá aproveitar se,
claro, forem válidas, E o futuro

podia e devia esperar porque, na-:
.9-��la. ,�ora, ós .ínteresses do pre-.
.v (Oonclui na .J,. página)

CHEGOU na terça-feira de auto­
móvel à nossa Província, em

visita particular, o Chefe do Esta­
do, que se fazia acompanhar dos
srs, dr, Paulo Rodrigues, subsecre­
tário de Estado da Presidência; dr.
César Moreira Baptista, secretário
nacional da Informação e eng, Al­
varo Roquette, comíssárío nacional
do Turismo,
O sr. Presidente da República,

.

que à chegada foi cumprimentado
pelo chefe do Distrito, presidente
do Município de Portimão e outras
individualidades, apreciou alguns
dos nossos mais importantes em­

preendimentos turísticos.

A base de licitação era de
6,415.630$00 e apresentaram-se qua,

'

tro concorrentes com propostas ¡

entre 6,270,000$00 e 6,879.460$00.

""""""""""""""""""""""""""u"""""""'"

'''''''''"''''''''''''''''''''''''

O MELHOR" SERVlflO QUE O HOMEM,Vai ser eliminado o V

«bairro da lata» de Vila PODE PRESTAR AO HOMEM
Real de Santo António

A EVOLUÇAO conscíenctalízada palo dr. Mauricio Monteiro

que há milhões de anos actua .

O MUNICiPIO. de yila Real de no homem para o aproximar de Deus, no conceito do padre Tai-
Santo António val promover a llard du Chardin, tem-nos oferecido nestes últimos e calamitosos

construção, em pri�eira fase, de tempos, dolorosos panoramas que
'

,

96 casas térreas destmadas a alojar nos levam a pôr em dúvida se va- """""""""""""",""""""""""""""""""'"
os moradores no «bairro da lata» mos a caminho da evolução cons-

.

;
-

,.

daquela víla, que assim deixará de ciencializada ou seguimos a rota
existir,

.
do seu retro�esso e, quem sabe, .se

,
As novas casas serão edificadas da sua autodestruição, :m curioso

no local onde se encontram as bar- verificarmos, nesta quadra das
racas que compõem '0 referido mais insólitas e sangrentas maní­
«bairro», estando prevista, em se- festações do mais nobre alt�uísmo
gunda fase, a construção de alguns oferecendo-nos uma estranha al:
blocos de três pisos, para alojar ternativa entre o construtivo e o
famílias que também vivem em destrutivo, entre o mal e o bem,
barracas, noutros locais da vila, entre a evolução e o retrocesso. _

nome�damente nas imediações dos Todavia, penso que a quadra
estaleíros. .

,_ agitada e sangrenta que estamos a
, ll:spera-se que as 96 casas fi- atravessar, não nos deve conduzir
quem concluídas até ao fim do ano ao pessimismo negativista do re­
em curso.

" trocesso, se olharmos 'para trás e
Desnecessárío nos parece enea- verificarmos a evolução progressi­

recer o alcance desta medida, que va do ser humano através dos sé­
irá beneficiar numerosas famílias culos, desda os te�pos em que um
de escassos meios da Vila Porn- só homem dispunha discricionària-
balina. (Oonclm tI(J 1.• pdgina)
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e exploração económica da flor,
nomeadamente do cravo, foi este

. organismo escolhido para ali fun­
'clonar um curso sobre floricultura
para técnicos daquela Direcção­
-Geral, de várias regiões do País.
Pretende-se que a nossa Provín­

cia seja equiparada, sob este as­

pecto, a outras zonas turísticas da
iBacía Mediterrânica, tais como a

Côte d'Azur, Riviera Italiana e

Oosta Brava espanhola, onde a flo­
mcuttura ocupa desde há muito um

lugar de realce nae explorações
económícasr ',[Coul'�I .. Olllma:p4eII�

pELO ministro dà·. Eco)lomia
foram publicados três diplomas

de grande importância para o futu­
ro da actividade agro-florestal no

continente. Entre outros benefícios,
estabelece-se um auxilio de 150 mil
contos para fomento da mecaniza­
ção agricola e florestal. Este auxi­
lio, assegurado pelo Fundo de Me­
Ihoramentos Agricolas, que vai ser
reorganizado, pode ser' extensivo
à Lavoura, pois são objectivos do

, despacho: aumentar, quanto pos­
sível, os recursos financeiros do
Ministério para a concessão, direc­
ta e orientada, de crédito à lavou­

.

ra; e fortalecer as empresas agrí­
, colas, de modo que estas, em nüme­
i ro cada vez maior, adquiram con-
: dições que lhes permitam recorrer, .

,por si, às instituições de crédito.
:

. Os referidos diplomas estabele­
'cem também, a título experimen­
tal, as condições de que depende
a concessão de apoio técnico e fi­

..nanceiro à actividade agro-tlores­
tal e regulamentam o exercicio do
comércio de máquinas agricolas e

, florestais.

A MECANIZAÇAO NA BASE
DA MODERNA AGRICULTURA

O interesse destas iniciativas, é J

fàcilmente verificável, numa época
em que, em toda. a parte, a mecani­
zação está a ocupar um lugar,
ímpar na agricultura. Um máximo
rendimento através de um maior
desenvolvímento - que só pode ser

concedido pela máquina - é o

objectivo primordial de todos os

países onde a agricultura tem al­
guma razão de ser. E, como tem
sido dito muitas vezes, Portugal
é um pais agricola ...
"""""�"�"�"��"""""

VIS�O PElA DELEGAÇ.&O
DE VENSDBA

o
""""""""""""""""""""""""""""""""""

PIONEIRO .NO FOMENTO DA­
FLORICULTURA .NACIONAL

capela de S. Martinho em Estol, onde anuaJmente 8e oelebram
cerimónia. religiosas que' atraem multos fiéis �"""",,,nu,,,,,,,,,,,,,,,,'

F?rot�QO.O
pé.

Tendo a Estação Agrária da XV
,Região Agrícola, em Tavira, sido
o primeiro departamento da Di­
recção-Geral dos Serviços Agrico­
las a lançar-se na experimentação

AS BELEZAS NATURAIS DO ALGARVE
l'li\o DEVENl SER ESCOl'IDIDt\S

, .'

VIII

ras notável. Com uma rede de
'hotéis ao nível do valor da maior

praía do Algarve, a extensão, ás
finas areias, a temperatura das

águas, e o lento desnível, conferem­
-lhe a justa fama que possui, sendo
a sua proximidade do país vizinho
ioutro factor da maior importância.
.Numa rápida digressão vísítâmos

Manta Rota e Cabanas, com praias
de valor mas onde a palavra turis­
mo se mostra completamente igno­
rada, São contudo recursos que o

turismo do futuro muito bem pode­
rá aproveitar, pois condições não
lhes faltam. Vemos Santa Luzia,
'outra prata desconhecida e da Luz

(Ocme"," fICI Il.· pdgina)

Proteja os p6s contra 08

ge:nnes do tétano e de
-PlItIa$ dpepOlUl, 1'Il�"q
sempre Cálcado.

po.. Manuel F.rla

Do majestoso Hotel Vasco da
Gama observámos a bela praía

de Monte Gordo, das primeiras na

evolução turística da Província,
acusando hpje um 'Progresso, deve-

7 SET. '9B8
I1:lEP. LEl!o'



JORNAL DO ALGARVE

AGENDA

Manuel Guerreiro Fernandes
Na Casa de Saúde de Carnaxide fale­

ceu o sr. Manuel Guerreiro Fernandes,
de 78 anos, natural de Alte e residente
em Loulé onde exerceu a profissão de
ourives durante 55 anos.
Deixa viúva a sr.' D. Maria da Con­

ceição Martins e era pai das sr. aa D.
Constança Marques Fernandes Calha­
mar, residente em ll:vora; D. Maria de
Lourdes Marques Fernandes, residente
em Loulé; D. Nicolina Martins Fer­
nandes Varela�,professora orientadora
da Escola do .lVlagistério Primário, em

Faro, e dos srs. Joaquim Marques Fer­
nandes, residente em Lisboa; Manuel
Marques Fernandes, ourives em Loulé;
e avô dos srs. Jorge Manuel Fernandes
Gema, residente em França e Carlos
Manuel Marques Fernandes e de Cons­
tança Maria Marques Fernandes, Do­
mingos Manuel Marques Fernandes,
Maria Manuela Marques Fernandes
Ribeiro Calhamar Maria João Mar­
ques Fernandes Ribeiro Calhamar ; e

sogro dos srs. LuIs Rafael Ribeiro
Calhamar e José Correia Varela, se­
cretário de Finanças em Lagos.

Bernardino Boaventura Guerreiro
Faleceu em Tavira, de onde era natu­

ral, o sr. Bernardino Boaventura Guer­
reiro, de 61 anos, pracista.
Era casado com a sr.' D. Gracinda

AI1'arra Guerreiro e pai do sr. capitão
Humberto Firmino Alfarra Guerreiro,
sogro da sr.s D. Maria Teresa de Jesus
Freitas Nõbrega Guerreiro e irmão do
sr. Rui Guerreiro.

D� Maria Amélia Correia Henrique
Faleceu em Portimão, ue onde era

natural, a sr." D. Maria Amélia Correia
Henrique, de 64 anos, casada com o
industrial de fundição e sócio da em­
presa proprietária do Cine-Teatro, sr.
Leandro Alvo Henrique.
Era mãe da sr.' D Maria José da

Providência Correia Henrique Nobre,
proprietária da Farmácia Carvalho; so­

gro. do sr. eng. Manuel do. Silva Pauli­
no Nobre; nora da sr." D. Maria da
Conceição e avó do menino António
Manuel da Silva Nobre e da menina
Maria Manuela da Silva Nobre.

Participação de Mi•••
ANTóNIO DA CRUZ MARTINS

Sua esposa vem por este meio
participar que no próximo dia 17,
serã celebrada a Santa Missa, na

Igreja de Nossa Senhora da Encar­
nação, em Vila Real de Santo Antó­
nio, às 8,80, pelo seu eterno des­
canso.

Desde jã agradece a todas as

pessoas que assistirem ao piedoso
actQ_.

CRÓNICA
DE FARO
pOl" CA:RLOS MARTINS

_Divagações sem. propósito ...
HOJE

é terça-feira. Unh ... não nos venham dizer que não!
° «júnior» até fez anos! ... E, porque é' que hoje não
há-de ser o dia que nós queremos? Para que é que

toda a gente há-de pensar, e teimar, que amanhã é domingo
e vai ficar em casa a descansar?.. Em casa, a descansar ...

. Todo aquele que tem a certeza de que hoje é sábado, não
tem o direito de descansar! ...
Não tem, não tem não! Ai se
as razões não fossem tantasL.
° melhor é cada um esconder
a sua, pois ninguém tem ne­

cessidade de saber o que lá vai.
Mas, para agradar aos que pen­

sam que sim e dizem que não, com

receio de fazer má figura, sempre
diremos que amanhã é domingo de

Páscoa, hoje Sábado de Aleluia e

que ontem foi sexta-feira de Pai­
xão. (No entanto, sempre ficamos
'na nossa). Jesus Cristo foi crucifi-
cado. A cruz é um símbolo de sa­

crifício e dé martiricídio. Mártir é
o que sofre ou morre por amor de

'alguém ou de alguma coisa, como

alguma coisa .é tudo que não seja
coisa nenhuma. Logo, entre o ser

e não ser, há um elemento de liga­
ção desde o real ao místico, do que
resulta ser-se uma coisa e outra,
ou, melhor, ser-se coisa nenhuma.

Assim, temos que, entre o natural
e a fantasia, há a verdade e a men­

tira, tudo corporizado no homem.

'Há muitos anos avisaram Cristo
de que a tropa ia chegar para o

prender. Jesus que meditava no

Monte das Oliveiras, sorriu aos

seus discípulos e ficou-se. Era ne­

cessário . ficar para exemplo dos
homens e salvação da humanida­
de, guiando-a nos caminhos da luz.

Hoje sabe-se que era o seu mister
na terra.

•

Porém, esta semana, quando
passeávamos no Montenegro fomos
informados de que iam chegar os

americanos. Não é que tenhamos
a veleidade de seguir o exemplo de

Jesus, mas tal como Ele, também
resolvemos ficar. Não para morrer
ou salvar o que quer que seja.
Essas coisas não nos dizem respei­
to. Morrer é uma fatalidade que
só acontece aos outros e qualquer
coisa que não sabemos o que seja,
pelo que podemos dormir descan-
sados. �

«Chegaram a Faro os america­
nos». Nós vamos ficar porque nun­

ca vimos um «yankee» tranquilo a

descansar em paz, de camisa extra­
vagante a torrar a um sol mais re­

dondinho e acolhedor que uma moe_

da de dólar.

E, pela parte que nos diz respei­
to, vamos fazer guerra: «a grande
guerra da paz». Não nos atemori­
zamos. Qual o canhão ou a bomba
capaz de destruir um pôr do sol,
a amenidade de um clima ou uma

noite de lua cheia? ...
Mas os americanos já desceram

na capital algarvia. Vieram na Se­
mana Santa. E nós vamos ficar.
Já dissemos muitas vezes que fica­
mos, e ficamos mesmo. Mas, acre­
ditem ou não, hoje é terça-feira,
o dia do Calvário.

I. leite �e Boronba
MIltDICO

COAsalta. diária•.. partir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - I. o, Esq.
FARO

nLEFI { Co••ult6rlo 211315
. a•• ldlael. 2"'2

Doi. morto. num

cL.oque de veiculo.
Na estrada de Brejão, freguesia de

S. Teotónio (Odemira) uma camioneta
da firma António Veiga, Lda., chocou
com um «jeep» pertencente a José Ben­
to Pedroso & Filhos, de Lisboa. Este
veiculo saiu da estrada e deu algumas
voltas sobre si Do acidente resultaram
graves ferimentos nos quatro ocupantes
srs. Mário Fernandes Nobre de AlmeI­
da, topógrafo, de 33 anos, casado, que
conduzia, e porta-miras António Maria
da Rosa, solteiro, de 40 anos, de Ode­
ceixe, Brotásio Teresa Cândido de 44
anos, solteiro, da Praia da Zambujeiro.,
e Manuel Rosa Felicidade, de 16 anos,
solteiro, de Odeceixe (Aljezur).
Levados para o hospital de S. José,

em Lisboa, ali vieram a falecer o An­
tónio Maria da Rosa e o Manuel Rosa
Felicidade.

Ollset, experiM.nt.do, com
curriculum ,it••, salário pre­
tendido. R.sposta à ELO­
Publicid.de, Art.s Grálka5,
Lda. - MAFRÂó
. _-_...._----------.----------_.,

Furriel .miliciano morto

em combate em Angola
Segundo comunicação do Serviço de

Informação Pública das Forças Armar

das, morreu em combate na provincia
de Abgola o furriel miliciano sr. José
Martins Cavaco. natural do concelho de

Alcoutim, filho da sr." D. Benvinda
Martins Cavaco e do sr. Manuel Cavaco.

FERTIZAL
ADUBO

CONSULTE

SOBRE A

FOLIAR

A SAPEC

ADUBACÃO
.

-

..
'

LISBOA

Rua Vítor Cordon, 19

Telef. 566426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horla das Figuras - Faro

Telef. 24000

I I D Maria Apolónia de S. Dionísio I
José Mealha Aleixo, António Bota Barr

II I III
.

reiros e David' Bota Barreiros, também

�N'
II

.
- Em Algo2i, ..

onde.
_
.reaídía faleceu a comerciante e residente na Venezuela.

s:." D. Maria Apol��ia de Sousa.Dionl- Em LOULll: -' o sr, José Maria Car­
SIO, de �O anos, viuvá e �roprletárla. rilho, de 77 anos, que deixa viúva a

.
"

Era mae· da s�." D. Maria Apolónia sr. a- D. Leonilde Centeno Mendonça
.

, ECR'O LOG fA
de Jesus D�on!sIO, e dos srs. Manuel Carrilho, professora oficial, aposentada.
d.e Sousa Díonísíe, ausente na Argen- Era tio da sr.' D. Maria Clotilde Carri­
tina, :!francIsco de Sousa Dionisio, fun- lho Cav�co Córis Graça, casada com ocíonárto da C. U. F. em Faro, Eduardo sr, Máno Neves Córis Graça agentede Sousa Dionisio, funcionário da Stan- do Banco de Portugal em Angra dodard Eléctrica. em Lisboa, e sogra das Heroismo e do sr. capitão António Al­
sr:"· D. Angelma ,Faustmo Neto Sousa berto Carrilho Cavaco em serviço em
DIOnisIO, D. Maria Dolores Alves de Moçambique.

'

Campos Sousa professora na Escola E LAGOSTécnica de Faro e D. Maria de Fátima d T -

G
r: o sr, alferes ,reforma­

Centeno de Sousa Dionisio, 8� oao areia de Barros .Iúnínr, de
A morte da inditosa senhora foi bas- G

anos, antigo co:q¡batente, da Grande
tante sentida, constituindo o funeral E��r��' fsado Dcoml a sr.« D. Marie
grande manifestação de pesar.

e vone e aarde,
Em ll:VORA - o sr. António Gonçal­

ves, de 68 anos, natural de Alcoutim.
.Em CACILHAS - o sr. FranciscoV�egas DUl!-rte, de 62 anos, natural deVila do BISPO, casado com a sr." D.Margarida Catarina da Silva pai dossrs, José M!lnuel da Silva Viegas Duar­te e Darníã¿ da Silva Viegas Duartee da menina Dália Maria da Silva Vie­

gas Duarte.
Em ALMADA - o sr. Joaquim Vie­

gas, de 67 anos. natural de Silves em­pregado da Soc. Reparações de Navios.
No M.ONTE DA CAPARICA - a sr.»D. Maria dos Reis Coelho de 77 anosnatural de Faro casada cóm o sr JoãóCOE;llho da Silva 'e mãe do sr Carlos dosReís Coelho.

.

Em LI�BOA - a sr.« D. Esperançada Conceição, de 53 anos, natural déFontes da Matoso. �Alcantarilha).
86- a sr.» D. Lettcía da Conceição de

anos, natural de Faro
'

- a sr." D. Branca 'Verediana deAlfarra Cruz, de 90 anos, solteira na­tural de Santa Maria de Tavira
'

- a sr.» D. Gertrudes Ramos' de 68
anos, casada, natural de Silves

'

- a sr.' D. Laura Rita dos Santosde 70 anos, natural de Lagoa casad�
com o sr. .Ioaqutm POlicarpo Almeida.
- a sr.' D. Ilda dos Santos Silvanatural de Portimão, casada com o sr:Armando Domm�os Cabrita da Silva.

54- o sr, AntónIO Bárbara Serafim de
anos, casado, natural de Faro'

- a sr.« D. Carolina Paula Balelade 79 anos, professora aposentada na:tura¡ de Lagos. '

- a sr.» D. Isabel Machado de 68
anos, natural de Lagos.

'

As fam!llas enlutadas apresenta oJornal do Algarvs sentidos pêaames.

rmn
llEcos
Partidas e chegadaS

Esteve em Loulé o 81'. Manu.el de
Mora Féria, industrial e nosso ass�nante
em Alhos Vedros.
-=A .fim· _de_.a-s8'i8tia' .ao jantar de con­

frateTniiaçcto âos empregados do Banco
Nacional Ultramarino esteve em Lisboa
'o 81'. José Emfdio Fernandes, Botero,
gerente da Agll'nC'ia de' TaVira, 'e' nosso,
ass�nante naquela cidade. "-.

= Está a férias em Vila Betü de Banto
Ant6nio o 87'. José Ant6nio Guerreiro
Ferreira' nosso assinante em Colónia
(Alemanha) .

= Acompanhado de sua esposa, esreee
em Faro o 81'. âr, Humberto José Pa­
checo administrador da Companhia de

Seguros Ourique e nosso assinante em

Lisboa.
= Estiveram em Faro os srs. Gualdino
Viegas Louro e Ant6nio Bentes, nossos

assinantes em Lisboa.
= Seguiu em viagem de estudos para
França, Alemanha, Bélgica e Holanda,
a sr." âr» Isaura Maria de Sousa To­
más Lapa, filha da 81'•• D, Lídi!L de
Sousa Tomás Lapa e do nosso ass�nan­
te sr Francisco Tomás Lapa, s6C'ÍQ­
-aerente âos Laborat6rios Andrade.
= Esteve' de visita a sua família, em

Vila Real de Santo Ant6nio, a 87'•• âr,»
Maria Helena Rodrigues Sequeira, re­

sidente .em Almada, filha da sr,» D.
Inocencia Rodrigues Sequeira e do ,87'.
José do Carmo Sequeira.

Vendem-se andares e apar­
tamentos em Lagos, Porto de
Mós (Lagos) e Praia da Luz.
Linda vista para o mar. Tra­
tar com Construções do Bar­
lavento, Lda., em LAGOS.

\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\W

D. Lucinda Rosa Marques
Faleceu em Vila Nova de Cacela, de

onde era natural, a sr.» D. Lucinda
Rosa Marques, de 61 anos, residente
em Martlnlongo. A extinta era casada
com o sr, Francisco Manuel Paulino,
e irmã da sr.s D. Maria Marta Rodr í­
gues e dos srs. José Rodrigues Mar­
ques, João de Sousa Marques e Quin­
tino de Sousa Marques.

TAMB£M FALECERAM:

Nas HORTAS (Vila Real de Santo
António)' - a sr.« D. Mariana Alves,
de 84 anos, natural de Castro Marim,
viúva de Manuel Fellcio.
Na CORTE ANTóNIO MARTINS - a

sr.» D. Mariana Joana, de 80 anos, viú­
va, natural de Vila Nova de Cacela.
Em VILA NOVA DE CACELA - a

sr.s D. Lucinda Rosa Marques, de 61
anos, casada, natural da Luz de Tavira.
Na BORNACHA (Cacela) - o sr.

Francisco Cândido Salgado, de 76 anos,
casado, natural da Bornacha.
Em TAVIRA o sr. José Joaquim Par­

reira de Faria, de 94 anos, viúvo, escri­
vão de Direito, aposentado, natural de
Tavira tio do sr. Américo da Cunha
Parreira de Faria, residente na capital.
Em VALE CARANGUEJO (Tavira)

- a sr.» D. Maria da Conceição Mar­
ques, de 89 anos, natural de Tavira,
viúva de Manuel Pereira Marques e

mãe da sr.> D. Maria Cândida Marques
Romano e do sr. Januário Pereira
Marques.
Em FRANQUEADA (Loulé) - o sr.

Manuel de Sousa Barreiros, de 12 anos,
natural de Franqueada. Deixa viúva a
sr.« D. Teresa de Jesus Bota Barreiros
e era pai dos srs. Manuel Bota Barrei­
ros, funcionário dos Caminhos de Fer­
ro, na estação de Loulé, casado com
a sr.' D. Maria Leal Bota, José Bota
Barreiros, comerciante, residente na

Venezuela, casado com a sr.« D. Maria

Andares
no Algarve

ALADORES PURETIe

De 4 a 10 de Abril

O L H Ã O
TRAINEIRAS:
Lurdinhas 15.899$00Costa Azul 12.440$00Vandiríha . 3.900$00

Total 32.239$00

I MOTORES
INTERNATIONAL

UM PROGRESSO EM, FERTILIZAÇÃO

• estimula a actividade vegetativa
• antecipa a maturação
• favorece o desenvolvimento da fruta

e evita a sua queda
• melhora a cor e a qualidade
• aumenta os rendimentos unitários

FOLIAR

D?p6sitOB e RtrlendedoTe, 80 COltine.te, Ilh., e Ultramar

Baptizado

Na igreja de S. João de Deus, em

"Lisboa realizou-se o baptizado da me­

nina Ana Teresa Perez Lopes Pœrgana
Calado, filha da 81'.• D. Ana Paula
Roçenes Perez Lopes Pœrçono: CaladO
e do 87'. 2 .• tenente José Eurico Parga­
na Calado. Foram padrinhos a tia pa­
terna, sr ..

• D. BenVinda pargana Cala­
do e o tia paterno men�nJo Fernando
Manuel Rogenes pargana Calado.

rmn
UF ARMÁCIAS

DB SUVICO
Em ALBUFEIRA hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e' até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.

Em FARO hoje, a Farmácia Higie­
ne' amanhã' Graça Mira; segunda-fei­
ra: Pereira' Gago; terça-feira, Pontes
Sequeira; quarta-feira, Baptista; quin­
ta-feira Oliveira Bomba e sexta-feira,
Alexandre.
Em LAGOS, a Farmácia Lacobrir

gense,

Em LOUL1!J, hoje. a Farmácia Aveni­
da' amanhã Madeira; segunda-feira,
Confiança; terça.-feira, Pinheiro; quar­
ta-feira Pinto; quinta-feira, Avenida e

sexta-féira, Madeira.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Ferro;

amanhã Rocha; segunda-feira, Pache­
co; terçÍ¡.-feira, Progresso; quarta-feira,
Olhanense; quinta-feira, Ferro e sexta­
-feira. Rocha.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Carvalho; amanhã. Rosa Nunes; se­

gunda-feira, Dias; terça-feira, Central;
quarta-feira, Oliveira Furtado; quintá­
-feira, Moderna e sexta-feira, Carvalho.
Em S. BRAS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda-feira, Montepio; terca­
-feira Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra; q'uinta-feira, Montepio e sexta-fei­
ra, Dias Neves.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Ven­

tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.

'

Em TAVIRA; a Farmácia Central .

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO, a Farmácia Carmo.

rrrm
le INEMAS
Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,

�o principe guerreiro»; amanhã, «Rou­
baram o meu coração»; terça-feira, ",Um
maluco em órbita�; quinta-feira, «Dos
fracos não reza a história».
Em ALVOR, no CinerAlvor, hoje, «Os

espiões matam em Beirute» e «O últi­
mo viking»; amanhã, ",Os profissionais».
Em ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «A colina da saudade».
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «Mulheres e... recrutas» e «O
misterioso dr. Crippen»; quinta-feira,
«As gémeas» e «Cavalgada. selvageml>.
Em FARO, no Cinema Santo António,

hoje, «Nova York chama superdragão»;
amanhã, «Bonnie e Clyde»; terça-feira,
«Johnny Reno» e «Jerry, enfermeiro
sem diploma:>; quarta-feira, <Primeira
vitória»; quinta-feira. «O 18.0 espião:.
e «Afasta-te querida»; sexta-feira,
«Grande prémio».
Em LAGOS no Teatro Cinema Impé.­

rio, hoje, «Hércules contra Sansão:> e
IIO túnêh; amanhã, «JiunciL digas sini»;
terça-feira, «Cavalgada de paixões»;
quinta-feira, eDo alto' do terraço».
Em LOUL£, no Cine-Teatro Louleta­

no, hOje, «Mistério da selva negra» e
cA ilha misteriosa»; amanhã, «Doze
indomáveis patifes»; terça-feira, cas
maus também amam»; quinta-feira,
«Que noite, rapazes».
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

em matinée. «Chegou um anjo» e em

soirée�. «O vale dos tigres» e «Amor em
Las \' egas»; amanhã. em matinée e

sOirée, «Se tu não existisses» e «O,es.­
pião do diabo»; terça-feira, «Chamada
para a morte» e «A ambiciosa»; quarta­
-feira, «A volta de Nick Carter» e «Co­
plan, acção imediat8.»; quinta-feira, cas
impetuosos» e «Os meus 6 amores».
Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,

«Estradas do inferno» e «Agora ou nun­

ca»; amanhã e segunda.-feira, «Came­
lot»; terça-feira, ¢o tigre»; quarta-fei­
ra, «Casino Royal»; quinta-feira. cas
maus também amam».
Em SILVES

..
no Cine-Teatro Silvense,

hoje, em soiree, e amanhã, em matinée
e soirée, cUm homem e uma mulher:o;
terca-feira, cTrês dentadas na mac!!.»;

. quinta-feira, cA 6.' testemunha».
Em VILA REAL DE SANTO ANT(J­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, em matlnée
e soirée, «Doutor, o sr. está brincan­
do?»; terça-!elra, cA cortiM rasgada»;
quinta-feira, «O homem que ri».

FRANCISCO DELFINO
Médico PSiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­
cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

MarcaçGe. pilos lalaf., 24779 a 73199

CONSULTÓRIO:
.

Rua do Pé da Cruz,t8-2.o-FABO

De 8 a 9 de Abril

QUARTEIRA
ARMA(l6ES:

Senhora da Conceição
Senhora de Fátima .

Artes dwersas. . .

11.382$00
8.094$00

, 119.715$00

139.191$00Total

BOMB�EIXE I
De 2 a 4 de Abril

PORTIMÃO
TRAINEIRAS:

Arrifana
Biscaia
Alvarito
Marsul .

S. Paulo
Oca ....
Nova Palmeta
Fóia ....
Maria Beiieâito
Vulcânia
Ponta do Lador
Sol
Nave
Lena .

Maria do Pilar
São Carlos.

14.400$00
11.800$00
8.000$00
7.900$00
7.500$00

. 7.100$00

�·
__ t��

4.850$00
4.000$00
3.800$00
3.200$00
2.750$00
2.500$00
2.300$00
2.100$00

93.220$00Total

OA.BINETE
DB

TURISMO E. INfOR.MAÇÃO
DA

CASA DO ALGAR.VE
EM

LISBOA
Aborto todos o. dia. útel., d••
1',30 à. 19,30 - T.l. 323UO

Cllnica 8 Cirurgil
dos RiaB e Vias Uriaárlas

Dr. Dlamlntlno D. Blltlzlr
Médico E.peclaUlta

Coalultas diárias a partir das
11 (exoepto aos sábados)

[IISI1I601: IUI SlrJI Platl 23·1.· - fill

Tillis {[aISOIlIIII Z 2 8 t J
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13.4·68 IOBMAL

IntercâmLio Juvenil

s O lAM I G O - Agência de Viagens e· Turismo, Lda.
Apartado n.8 92 + Rua d� Guarda, n.O 14-A + Terefcnes: 943 -1072 -1073

PORTIMÃO ALGARVE

PASSAGENS AÉREAS, MARrTi!VIAs E DE CAM!NHO DE FERRO

PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS
VIAGENS INDIVIDUAIS E COLECTIVAS

"FLASHES"...
Ligações rápidas

o Norte' e o

NA última semana foi assinado em

Lisboa um contrato com importan­
'te companhia francesa para o estudo

e remodelação das linhas férreas ,:na­
cionais de forma a rectificar percursos
.13 integrar o nosso sistema ferroviário
num plano de actualização internacional,
Preve esse plano a remodelação da

via desde Braga C8 Faro, preparando-a
de forma que essa ligação conduza ,a
uma economia de tempo e melhorw.
das condições de comodidade actual­
mente existentes, Medida de alto alcan­

ce de há muito se impunhlJ, dado que

a rede ferroviária é uma ri9ueza e um

bem de nós todos na medtda em que

representa um bém público, 0ll!alá �
remodelação prevista possa servtr eft­
cientemente o alto fim de interesse

colectivo que prossegue ou seja o en­

curtamento das viagens entre o Norte

e o Sul,
Será a altura de lembrar que a rede

actual com os actuais percursos, detxa

de servir eficientemente muitas locali­

aaâes por passar ao largo das �e�mas,
confiando ao transporte rodovtárta as

ligações intermediárias, o que é fon�e
permanente de discórdia entre os q,OtS
sistemas de trtmeporte, na generaltda­
de concorrentes e não confluentes como

seria de desejar.
Loulé, Silves, S. Brás de Alportfll,

importantes núcleos não só, P?pulacta­
nais mas de vulto na actwtdade da

cortiça não têm uma via de escoamento,
dos seús produtos, se não po.r estrtuia.

E os três concelhos, os matares 1!ro­
dutores de cortiça do Algarve, dtga­
-se de passagem, da melhor, do mundo,
têm de recorrer à camionagem para

dar saída, não só à cortiça 'em bruto

como aos produtos manufacturados, por
as suas estações de caminho de terra,
ou as que os servem, estarem tonçe e

aiaetaâos das respectivas sedes de con-

celho, '

,

Se ajuntarmos a isso que a runieea

agrícola destes tres concelhos é not4v�I,
no cómputo das 1'iquezas provt1!c1.!ftS
e que ainda há concelhos com produções
específicas, como os de Lagoa, com

a SUC8 Adega Cooperativaj ,das matS

afamadas no Sul e AlbUfeira com a

produção de pasta de figo, Jeremos
de concluir que as matares nquezas
do Algarve estão lonçe do transporte

ferroviário,
Não sabemos além das escassas no­

tícias que os' jornais publicaram d,a
assinatura do contrato, sem pormenon­
zarem os fins e propósitos visados, se

o [actor a influir é o ,económwo ou o

turístico. Se é apenas este o vtsado e se

apenas se encara o problema sob o

aspecto «passageiro» teremos em boa
verd'ade de concluir 'que à excepção de

Albufeira, qualquer dos outros c01!ce­
lhos referidOS não apresenta, na real1da­

de, um fundo de interesse desta na­

tureza.
Mas SB o fim que se pretende alcan­

çar é 'o da valorização económica e esta

provém êm essencia do aproveitamento
de valores existentes ou produzidos,
não temos qualquer dúvida em afirmar
que a maior concentração se situa nes­

t.es concelhos, ficando aos outros ape­
nas a prepœração de conservas que, em

geral, saídas pelo mar, pouco movtmen­

to poderão dar ao transporte ferro-
viário, ' ,

Equacionemos pois o problema dentro
do ambito económico e, dentro desta

ordem de ideias uma prevalece co.mo

constante indesrrÍentível e insofismável
e é a de que a actual rede ferroviária
está afastada dos maiores centros de
valor económico.
Oxalá esta premiSSa seja tomada em

consideração no estudo e planeamento
que vai fazer-se e' de que vai ocupar­
-se, ,a companhia francesa, de acordo
com as determinantes do Banco Mundial
de pagamentos.
Outro factor a equacionar será o do

transporte rodoviário, em veículos li­

geiros, de larglJ implicação num estudo
de planeamento turístico.

'

Argumenta-se que a via rápida Lis­
boa-Algarve, deverá vir des,embocar a

Lagos, beneficiando largamente, a parte
barlaventina da Província em prejuízo
do centro e sotavento do Algarve. E os

argumentos sao de uma - instabilidade
flagrante, chegando a afirmar-se que
uma estrada de turismo deve 'correr

à beira-mqr, para extasio e deleite dos

indivíduos que, com intenções ou ftns
turísticos, se deslo.cam ao Algarve.
Puramente poético e romantico, este

argumento, pois, se a via rápida tem

por fim encurtar distancias e diminuir
percursos, para que nos serve a con­

templação da paisagem!
Se na realidade o que todo o. Algarve

deseja., e neste desejO----1lC1i toda' a ansia
de estimular ligações com o Norte e

deste com o Sul, é o encurtamento da

viagem, como admitir que se vai deli­
near uma estrada apenas com fins apre­
ciativos de uma beleza que é, afinal,
tudo o que o Algarve oferece de Vila
Real de Santo António até Lagos, e

que só aqui tem sabor ,e grandeza,. di­
mensão e encantamento?
Sabendo de ante1não que o que atrai

e prende o turista ao Algarve é a ameni­
dade do clima, as pequenas diferenças
térmicas entre as máximas e as míni­

mas, a calentura inexcedível e inigua­
lável das águas das nossas praias, para
que havemos de- estar a forçá-lo a alon­
gar o desejo que o atrai ou o prazer
que apetece? O contrário é estar a des­
viar outros interesses que não são prõ­
priamente os do turista mas apenas
os dos que exploram o turismo.
Se foi sempre uma dominante do es­

pírito humano simplificar o acesso àqui­
lo que. se apetece, deseja ou almeja,
para qU6 eStar 'a inventar derivativos
que só prejudicam, alongam ou distan­
ciam o 'aproveitamento do que se deseja
ou pretende?
A verdade é que o desejo de quem

tem de ir a Lisboa ou vir de Lisboa
ao Algarve é o de encurtar o trajecto
e fazê-lo no menor número de horas
possível; de atingir o hotel pousada ou

casa, onde, depois de se recompor de
uma viagem, se possa encarar com

sossego e acalmia o fim posto em vista.
Se nos disserem que o caminho para

a praia é descer pela rocha quem vai
dar-se ao trabalho de rodear um quiló­
metro au mesmo menos, para lá chegar,
embora haja de fazer o trajecto por
uma esplêndida rua, ou através do mais
pitoresco e encantador jardim? Far­
-se-á isso uma, duas, digamos trés ve­

zes, No fim, o trajecto preferido será
o maiS curto, emborC8 o menos despro­
vido de belezas naturais ou artifícios
do homem.

'

E é mesmo por isso que se chama
via rápida para o Algarve. Be não cha­
mar-se-ia via turística para o Algarve

de Loulé
e eficientes entre

Sul do País
e resta' saber se teria a preieréncia
do tur�sta que, viajando de automóvel
ou' Zambreta, quer é chegar ao Algarve.
Temos' a ,mania de discutir os assun­

tos compartimentando-os em sectores

diferenciados e não nos lembramos de

que o Algarve é tudo isto que gira des­
de Vila Real de Santo António até
Sagres. E pomo-nos a puxar para a di­
reita e para a esquerda num ioso de
interesses que, ao fim'e ao cabo só
servem para nos dilacerarmos e nos

dividirmos, do que todos somos atinai
a primeira vítima.
Evidentemente, os int.eresses desta ou

daquela região ao Algarve, são diferen­
tes, são desiguais mas nunca deveremos
encará-los como antagónicos, concorren­
tes ou rivais, pois assim estamos a

cavar o chão debaixo âos pés, porque o

que interessa é fazer desta região, Uia
preferida e admirada pelos turistas,
uma divisão que diminui o valor e

quantidade das suas virtualidades
Estudemos, sim, uma via rápida 'para

o Algarve, mas para todo o Algarve,
que desemboque no centro, que desem­
boque .perto âos pontos de oonfluenoío:
das outras redes: aérea, ferroviária, ro­
doviária.
E que fique equidistante das dull.')

zonas, que' fique mais perto da frontei­
ra com a Espanha, do aeroporto e da

capital, do distrito, que por muito que
pese atnda é onde todos têm. de se des­
locar para as suas compras, exig�ncias
funcionais, ou necessidades de vistos e

pretensões de caráctér administrativo.
Mesmo porque para percorrer os 70

ou 80 quilómetros de Faro a Lagos,
para apanhar a via rápida, mais vale
cruzar os 65 ou 70 a que está Almodó­
var, embora de curvas mais acidentadas
e de paisagens mais s,erranas que ma­

rítimas. E sabido que, chegados a Al­
modóvar, se dá um suspiro de alívio
em reiação às, curvas da serra sabemos
também' que estamos a :200 qÚilómetros
de Lisboa, em vez de £90 que teríamos
ainda de percorrer pela via, dita mais
rápida.

, . . f
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se pedeEm Itue
um. sinal sonoro!

R. P.

NÃO correm de ieiçõo as coisas para
os jueetenses no que respeita aos

serviços de limpeza, Terra tradicional­
mente limpa, em que o asseio é uma

das constantes preocupações e de que
a caidçao é factor saliente a Fuseta
dava nesse aspecto uma liç&:o a outros
burgos maiores,
Nos últimos tempos, porém, .. E pe­

na, e é urgente que se tomem providên­
cias para tal. Como em todas as terras,
as donas de casa punham os baldes ou

outros recipientes com lixo às portas,
aguardando a passagem do carro da
recolha. Acont,ece 'que devido ao grande
número de cães que por aqui vagueiam
(um assunto a pedir intervençao ime­
diata) ou porque, a carroça já passa
tarde, é conveniente não colocar o lixo
à porta, pois a breve trecho todo e�e
estará espalhado pela artéria.

O assunto ficava de pronto resolvido
se os' encarregados da recolha fizessem
notar a presença da carroça com um

sinal sonoro indicativo .âa mesma, Mas
des passam que nem gato por brasa!
E pronto, para nao reter dias e dias
o lixo no domicílio, muitas donas de
casa vão lançá-lo ou à maré, ou em

sitias que hoje vemos transtormaâos
em mini-estrumeiras. Daqui, que se

peça ao Município que mande colocar
nos carros de recolha do lixo, badalos
QU campainhas que ,avisem da sua pre­
sença. Claro que sabemos, de pessoas
que t�m o privilégio de nao se preo­
cuparem com o assunto, porque os ho­
mens da recolha vão aos quintais bus­
cár os baldes, com uma solicitude admi­
rável. Simplesment,e, nem todos temos
o condão de merecer essas benesses ou

de estar dispostos a pagar um serviço,
a que temos direito! Entendem'

O assunto aqui fica e para ele se es­

pera, a boa vontade do Município.

JOÃO LEALTINTAS cEXCELSIOR.

ml�m O! �n. l8Vr��Orel �n� O
�m�nto ��ríŒla �U� t�D�a O
lím��I� «ORMENTAL»

,

(l de- confiança
FUilá�eiJas e iiltiect¡ciJas:,
CUPERZINE-ZINERTAL-LiNDOX 50-PANFONAL
- ORTANE-MALA TOX 50-ESCARAVINE- ORMOL

-TILETOX-HELITOX-ISORTAL, etc.

Agente para 0, Algarve:

José �zinheira �eb�lo
Rua CODselhelro Bivar, 7S - F A R O - Telefone 22481

DO ALOABVIl s

Como todos os anos, deslocar-se-á
este Verão a Portugal um grupo de
jovens estudantes americanos, entre os
16 e os 18 anos, de idade, bolseiros do
American Field Service. Escolhidos para
representar o seu pals estes jovens são
seleccionados pelas suas qualidades de
espirito e moraís. Não vêm a Portugal
como turistas: vêm para viver como

membros de uma fam1lia, para desco­
brir e compreender a nossa maneira de
viver e dar a conhecer às familias por­
tuguesas um pouco dos Estados Uní­
dos, numa experiência de grande e mú­
tuo. interesse. ° tempo da sua estadia
pode ser de dois meses (programa de
Verão) OU de um, ano (programa es­

colar),
Encontra-se aberto, até 31 de Abril

o prazo de inscrição' para as familias
que desejem acolher estes jovens, quer
para o Programa de Verão de Julho
a fins de Agosto, quer para o Progra-

e ma Escolar, de Setembro a Agosto. São
dadas informações no American Field
Service em Portugal Avenida dos E&'
tados Unidos da A'mérica, 94-13.° C,
Lisboa.

-

I re8�OSSO =se tafé
Junto à agência das camio­

netas, na Av. da República em

Vila Real de Santo António.
Informa no mesmo local.

Semana da Embalagem
Algarveno

Com a colaboração de entidades ofi­
ciais e particularés, está o Instituto
Português de Embalagem organizando
uma Semana de Embalagem no Algar­
v�._Bàsícamente, esta constará de expo­
sicao, conrerêncías e sessões de filmes
técnicos na sala das sessões da Câmara
Municipal de Faro, onde igualmente
decorrerá o 2.° Curso Breve de Emba­
lagem, e de palestras acompanhâdas de
filmes nas Escolas Técnicas da nossa
Provincia,

'

Visando-se, não apenas a divulgação
de um assunto reconhecido da maior
influência na economia de qualquer
pals, ,mas também o seu incremento
através da formação e fomento de inte:
resse em futuros especialistas técnico­
-económicos, espera-se que a Semana
da Embalagem com início em 3 do
próximo mês, 'venha a encontrar eco
por todo .o Sul, e a frutificar sensivel­
mente no nosso comércio interno, e' de
exportação.

prédios no�.s
I'r�d¡()� nV'VOJ ou ,ln ..

dilrfd' iim J>ropriGdadG
'I1vrlz()ntAI, 'VGndGrn-SCi
e alueam-sl?
TratDr(Om J()SQ PQrQ1.
ra Júnl()r el J. S. Carrus­
(il. Istrada da J>cmha,
Telefones Ilti49 -c

l:leSl- r4�().

C asa ,SOI1lÔ�eis
Rua Sebastião Teles, 6 (à estação)

FARO

Uma filial do Norte que tem'

sempre um bom sortido de mobí­
lias a preços convidativos. e bem
assim conjuntos de sala estofados"

,

sofás-camas, coIchões Molaflex
e outros.
Vendas a pronto e com facilida­

des. Recebem-se: mobílias velhas
em troca.

PASSE AS SUAS FÉRIAS �M ALBUF(IRA

Instale-se no hotel nattum

• 8fnADRAHTf-BAI-�OLÁBI9
• Todos es quartos com

casa de baaho-priva-
'tifla, aquecimeRto e

te/efORe

• Preíos moderado.

• Direcção Portuguesa

.Telefones 306 e 307

Teleg.: BALTUMHOTEL

ALBUFEIRA

UMA NOVA UNIDADE HOTELEIRA

AO SERViÇO DO TURISMO

Propriedade, e Administração des

Est.°s Teófilo Fontainhas: Neto- Com.o 8 Ind.a - S.A.R.l.
,

COn'll sede �m S. Bartolomeu, de M';'ssines

PRIMARIO

Foi autorizado o funcionamento em
curso. duplo do posto escolar misto de
Carvoeiro (Lagoa).
- A sr.« D, Maria do Carmo Mendes

TelC!, ,professora do Lo lugar da escola
femmma n.v 8, de Olhão, foi nomeada
dírectora da mesma escola,

- Passou à situação de aposentada a

sr.» ',D. ConstarItina da Encarnação Lo­
p�s, professora da escola de Pinheiro,
Livramento (Tavira).
- A sr.s D. Maria Leonila Pereira

Ferreira Morgado escriturária de 1"
classe, da Direcção'Escolar, foi nomeada
3.°, oñcíaj da mesma Direcção
- Foi colocada a professora agrega­

da sr.s D. AIda Teresa Lopes GaIvão
dos Santos.
-.Os sr;s: !osé João Martins Cardo.so,

furriel miliCiano. e Hugo Reinaldo Sal­
vador Cavaco, L ° cabo, foram nomeados
regentes de- cursos de Educação de
Adultos, respectivamente nos Centros
de Instrução de' Condução Auto n,o 5,
de Lagos, e de Sargentos Milicianos
de Infantaria, de Tavira.
- Foi concedida a 1." diuturnidade

à, sr,' D. Natalina Dourado Brasão da
Silva, professora do 2,0 lugar da ,escola
fe�inina da sede do concelho de Albu­
f�lra, tendo sido concedida a 2," diutur­
nidade à sr. a D. Maria de Lourdes'
Júdice Pontes Teixeira Dias, professo­
ra da escola masculina de Mexilhoeira
(Lagoa).

'lhoroó/o� ollfffO
Parte. com seis divisões mobi­

ladas. centro de Faro, em conta.

Tratar Rua Sebastião Teles, 6
- FARO.

Ensino no Algarve
(-IOEAL

Ao sr, .Antónío Mascarenhas Calado,
servente do quadro do. pessoal menor

do Liceu Nacional de Portimão, foi res­
cindido, -a seu pedido, o respectivo COTh­

trato, por tér sido contratado para esc

cri turário-dactilógrafo do quadro admi­
ní'stratívo das Alfândegas.

TtIlONIOO

para a Escola 'Industrial e Comercial
de Faro, foi nomeada, por conveniên­
cia urgente de serviço auxiliar de Tra­
balhos Manuais, a sr.« D. Isaura, 'da
Conceição Caixinha; e para a Escola';In,­
dustr-ia.l e Comercial de Silves, contra­
mestres de Serralharia .: os srs.' Álvaro
Patricio Silvestre e Joaquim João. dos
Santos Pina; e mestra de Formação
Feminina a sr.a D. Maria Laura da

<¡ilva Correia.
- Também por conveniência urgente

de serviço, foi nomeado professor pror
visório do 2,0 grupo, 2.° grau, na Escola
Industrial e Comercial dé Vila Real de
Santo António, o sr. arq. João Manuel
Gomes Horta.
- ° sr. Manuel Rodrigues Loure;nço,

.

cpntinuo de 2. a classe da Escola.' Inc,
dustrial e Comercial de Silves,. fOl nó­
meado chefe do pessoal menor da ,mes­
ma Escola.
- Ao. sr. José Vítor da Silva, conti­

nuo de 2. a classe da Escola Técnica de
Tavira, foi rescindido a seu pedido o

contrato celebrado por ter sido contra­
tado para contínuo de L' classe da Es­
cola Técnica de Serpa.
- ° sr. dr. Hélder Lopes Gaia, pro­

fessor efectivo do 7.° grupo da Escola
Industrial e Comercial de Faro foi
colocado, na situação de além do' qua.-
dro. '

- Passou à situação de aposeñtado
o: sr. António Fernandes, continuo de
1, a classe da Escola Industrial e Co­
mercial de Silves.

.,
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Sensacional! Num período de dois meses J tem a possibilidade de ,ganhar um dos
três magníficos FIAT 850 na simples compra dum colchão de molas da Molaflex! Basta

preencher o postal que lhe fornecem no acto da entrega e enviá-lo para a Molaflex -

Molas Flexíveis, Lda. AO comprar um colchão de garantida e insuperável qualidade
ficará habilitado a um prémio sensacional - um magnífico automóvel que entrará a�
seu serviço sem que o seu bolso dê por isso.

EXIJA O POSTAL E HABILITE-SE AOS CARROS
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sente sobrepunham-se aos Ileus.

Calei-me ontem para cumprir um

dever, falo hoje porque julgo um

dever fazê-lo.
Posto este esclarecimento que o

atraso desta «crítica» impunha,
chegou o momento de agradecer
à R. T. P. as gentis palavras que
me endereçou e que me desvanece­
ram por ver compreendida a minha
intromissão no assunto. Igualmen­
te me sinto grata pela atenção dos

seus esclarecimentos que, asseguro­
-lhe, muito apreciei.
••• O" o •• o •• oo. oo. o', oo. oo •••• o, ••••

Reportemo-nos aç meu escrito
e fixemo-nos na -dúvida manifesta­
da sobre o critério que presidiu à

selecção das canções. Que disse eu?

Que a mediocridade dás produções
seleccionadas tanto podia ser re­

sultado de insípida inspiração como

de uma errada escolha. Sim, foi
isto que escrevi, inconciliada com

a qualidade mus1ca1 das canções e

perguntando a mim mesma quem
seriam os componentes .do Júri de

Selecção. Já o sei agora - soube-o'

pelo esclarecimento da Televisão -

e desfeita está a dúvida contida
na segunda hipótese. Integrados no

júri estavam os maestros Tavares
Belo e Jaime Silva Filho, dois no­

mes a quem a música ligeira por­
tuguesa muito deve e de reconhe­
éída idoneidade profissional. Agora
acredito que aquelas composições
tenham sido as menos más de entre
as 247 (até parece impossível!),
mas esta crença mais reforça o

meu parecer, sintetizado num pe­
queno parêntesis, de que é premen­
te a necessidade de alterar os pro­
cessos de admissão, selecção e elei­
ção das canções, três fases opera­
cionais que vou apreciar separada­
mente.
ADMISSÃO - Foram concor­

rentes ao Grande Prémio deste ano

247 textos musicais, número verda-

Cabeleireiro

« Salão Etalberto»
o melhor do género em Vila

Real de Santo António, com

boa clientela, tendo anexo um

estabelecimento, com montra,
de perfumaria, livraria, arti­
gos regionais, etc. Junto à
Rua-Passeio, óptimo local.

Quem pretender informa­
ções, dirija-se ao próprio.

deiramente exagerado e que a qua­
lidade não justifica. Reparando nos

nomes que assinaram as dez can­

ções trazidas a público, verifica­

mos que seis músicas pertencem
a um só compositor, quatro letras
a um só poeta e ainda duas a um

outro. Estes números, em meu en­

tender, para além de demonstra­
rem uma excessiva contribuição
pessoal, revelam a necessidade de
limitar a um certo número os tra­
balhos de cada concorrente, poeta
ou músico. E limitar porquê? Pára

levá-los a trabalhar cuidadosamen­
te as suas obras. E é quase certo

que assim aconteceria, pois que não
haveria só a preocupação de arran­

já-las mas também a de avaliá-las
e seleccíonâ-Ias - e isto seria mui­
to útil.
Reparando ainda nos mesmos

nomes, deparamos com a ausência
total dos nossos mais usados e con­

sagrados compositores. Nem Nó­

brega e Sousa nem Rogério Bra­

cinha, nem João Nobre nem Fre­
derico Valérío, nem Carlos. Dias
Resende nem os outros mais que
todos conhecemos. Esta ausência

justifica o baixo nível da música

seleccionada, mas não explica por­
que todos eles estão ignorando o

festival da Televisão. O motivo

pertence-lhes, e não vou querer
adivinhá-lo, mas sinto, com uma

certeza absoluta, que tem de ser

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOI
REPUTAÇÃO MUNDIAL

MO NOA QUíMICA
DO'ARROZ

Qualquer
.

forma deque sela a

aplicar «ORIZERBA, -a
,

deo pe,

tractor de
.-

resultado
,

ou evteo+- o e

sempre um êxito.

ou planta-arrozais semeados

destrói

carapau, a orelha de

dos

Em

«ORIZERBA»

Consalte o.

as milhãs, o

mula, etc.

SERViÇOS AGRONÓMICOS, DA SAP E C

LISBOA

Rua Vitor Cordon, 19

relef. 366426

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta dai Figuras - Faro

Telef. 2-4000

Dep••itos e RelleRdedore. RO ContiReRtt, Ilhas e Ultramllr

TIMIEN
ROLAMENTOS PARA TODOS OS FINS

C. SANTOS S.A.R. L.
LISBOA· PORTO. COIMBRA· IPlAOA • FAl'!O • eLHÁG

eliminado. Penso que esta certeza
é também sua e da própria TV,
e só não compreendo como foi 'pos­
sível chegar-se a este estado de
coisas.

])uzentas e quarenta e sete can­

ções, dez inferiores canções esco­

lhidas, seis músicas de um só com­

positor, quatro letras de um poeta,
ausência total dos mais cotados
maestros ... Um conjunto de ano­

malias a provar a existência de

algo que não funciona bem, a de­
monstrar a necessidade de rever

o regulamento que determina, a
admissão das canções.
SELECÇÃO - Esta a operação

mais delicada do certame e que
devê ser rodeada dos maiores cui­
dados pela parte do Júri porque
um erro seu representa um dano

irreparável; cuidados dos organiza­
dores a que cabe a obrigação de

proporcionar ao Júri todas as con­

dições e facilidades necessárias

para possibilitar um perfeito tra­
balho de selecção.
Sem põr em dúvida o interesse

posto, no acto pelos elementos en­

carregados de o realizarem, não

acredito muito na eficácia do pro­
cesso usado. Escolher canções sem

saber quem são os seus autores
musicais? .. Mas então quem as

apresentá? Quem as executa para
essa primeira audição? Uma can­

ção é um fruto de arte e só o artís-
ta que a criou, porque a' sentiu,
pode transmítír-lhe tudo que lhe

deu, pode mostrar o que ela, em

verdade, é e vale.

Compreendo qua este processo de

selecção, que -sugtro, não pode ser

aplicável a um conjunto de 247

canções, mas para quê 247? Não
bastaria uma centena ou menos?

ELEIÇÃO - Por um conjunto
de circunstâncias várias, desde as

características técnicas dos televi­
sores às imprevistas e íncontrolá-

veis interferências atmosféricas, os

sons televisionados chegam até nós
:. ampliados, alterados. - Este facto,

"1', que não permite uma audição fiel,
mostra a conveniência de fazer-se

.� á eleição em espectáculo directo .

. � Isto faz-se na Itália e poder-se-la
" fazer cá com um bocadinho de boa

<� vontade e esforço, talvez até um

� esforço bastante mais pequeno do
, que parece. Hoje Lisboa é uma ci­

dade com larga representação de
todas as províncias e não seria di­
fícil encontrar entidades capazes de
constituir um júri representativo
da Beira, do Minho, do Algarve,
etc. A organização do espectáculo?
A Televisão sabe do ofício e até

podia integrar o Grande Prémio
no seu «show» anual. Bastava alte­
rar a data desse espectáculo e

preencher a primeira parte com o

desfile das canções seleccionadas.

Esclarecidas as bases em que
fundamento as sugeridas e agora
explicadas alterações, passo a outra
face do assunto e sobre a qual
guardei, no anterior comentário,
religioso silêncio. Trata-se, como

fàcilmente se adivinha, do elemen-
to artístico.

'

Todos os anos aparecem mistu­
rados às «vedetas» de diferentes
grandezas, nomes mal conhecidos
do público e até outros que nem

séquer constam no quadro dos can­

çonetístas, São, geralmente, jovens
'na fase revelação e que não reú­
nem condições para actuar num

espectáculo internacional. Falta­
-¡hes capacidade artística, à-von­
tade, contacto com grandes palcos
e: orquestras e, também, confiança
nos seus méritos. Não alcanço a

conveniência da sua utilização nem

como se lhes pode dar a eventual
honra de representar Portugal.
E' como tudo pode acontecer num

sufrágio ...

Porque a experiência a que aca­

bámos de assistir já disse quanto
poderia dizer sobre este assunto,
não v¡;m alongar-me em consídera­
ções que seriam desnecessárias e

constituiriam um imerecido castigo
para quem, se mais não fez, é por­
que mais não pode. Prometemos a

Carlos Mendes o nosso amparo e

compreensão e hoje ele tem tam­
bém o respeito de que são dignos
merecedores todos aqueles que um

dia, por desígnios alheios, se acham
a braços com situações que os le­
vam à condição de vítimas. Falarei
apenas da esperança em que estou
de que o seu «sacrifício» tenha
mostrado a todos que o Grande
Prémio, não podendo ser um festi­
val de canções, deve ser um fes­
tival de cançonetistas.
Para terminar, um breve comen­

tário ao Festival da Eurovisão.
Também Londres nos deu um es­

pectáculo sem história, a que não
faItou a repetição da votação de
um júri e· por coincidência o últi­
mo. Afinal também lá surgem per­
calços ... Mas, seria um júri reuni­
do no Royal Albert Hall capaz de
fazer tal classificação? Não acre­

dito, e não acredito porque para
isso tinha que descrer da razão da
existência deste festival europeu.
E sou dos que se esforçam por
acreditar.

Trouxemos cinco pontos, estou
satisfeita. Mas, se a Espanha par­
tilhasse com Portugal um pouco da
sorte que a bafejou, podíamos ter
trazido mais três ou quatro e, en­

tão, estaria mais ou menos certa:
a atribuição dos primeiros lugares.
Assim, .. Assim os meus parabéns
para a Espanha, mas os meus

aplausos para a Inglaterra.

voe para a Australia pela
[(@�@ [(@�@lliJ@@[]íJ�@

seln aumento c;le preço

urna nova rota a jacto da
South African Airways

para a Australia
Da Europa 'lia Áfricà do Sul para a Austrália'.

Urna nova rota sem aumento de preç.o, oferece-lhe
a oportunidade de fazer escala na Africa do Sul

Ei> ali permanecer o tempo que quiser. dentro
da validade do bilhete,

Ginco Boeings 707 partem regularmente de
Líeboa para Joanesburgo, permitindo-lhe passar

uma ou mais noites 'naquela cidade.
Sem aumento de preço poderá interromper a sua

viagem. para visitar a sua família, conhecer

-

Joanesburgo, ou ainda admirar algumas das
mats belas paisagens e Parques Nacionais da
Africa do Sul.
Os serviços para a Austrália partem de
Joanesburgo às 2." e 4.8 feiras de manhã,
directamente para Perth e 'Sydney onde
ch,egarão na manhã seguinte,
Seja q uat for a sua escolha, a sua viagem '

oroporoloriar-the-á, pelo menos, uma noite de esoala
num dos mais.luxuosos hotéis de Joanesburgo.

Ooriaulte o sell Agente de Viag&n¡ lATA ou ..

SOUTH AFRICAN AIRWAYS
RUE! .Joaquim António de Aguiar, 3 - Tetet. 536102 - Lisboa-1

'Coso vellúe-se
Central, com seis divisões, casa

de banho, cozinha e quintal, sita
na Rua Fernão de Magalhães, 28,
em Monte Gordo.

Informa na Av. Infanta Santo,
350-1.° ou telef. 673165 - LISBOA.

CAMIOES USADOS
Prov,uientel de trocas

BEDFORD J. 2 3.500 kg.
BEDFORD J. 3 ó.200kg.
BEDFORD J. 3 ti.800 kg.
BEDFORD J' 5 9.500 kg.
BEDFORD . O 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el

BASe. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a gasolina 3.500 kg.
BOROWARD a gasolina
BOROWARD a gasóleo

e outras unidades

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCILlO MelTOS rOUPA
lua �O 4Iv!lo, aa - LlSBBA - Tel. 117D24-838517

£lísio 8aldinho
4()V()t;4DV

Rue Beptlste Lopes, 19
rei.'. 24357 F Â R o

'

..

FIoS para

('Em COlaboração com TAF> e QANTAS)
----------------------------------------�--------------------

MARIA CA�LOTA

(Oonotusão da 1.· página)

corporações de bombeiros; solídà­

riamente, tomassem idêntica inicia­
tiva, pois só desse modo, será viá­
vel a plena execução de obra de
assistência da maior projecção
social.
Tornar-se-ia a s s � m necessário

criar uma central, a instalar na

capital da Província, centralizando
todos os apelos, e de onde dimana­
riam' as chamadas para o Posto
mais próximo da ocorrência. Tería­
mos, portanto, um serviço unifica­
do, com um único número de tele­
fone. Para a consumação do em­

preendimento, afigura-se índispen­
sável a participação oficial, em vir­
tude de ter de haver uma coordena­
ção de serviços, à qual só a autori­
dade distrital poderia dar solução.
A par deste serviço de emergên­

cia, impõe-se a existência de insta­
lações hospitalares conveniente­
mente apetrechadas, dispondo de
um serviço' de «banco», pois sem

esses requisitos, a assistência de

urgência perdería a sua razão de
existir.
Um hospital central, bem equi­

pado e com pessoal habilitado, não
chegará para satisfazer os casos

de maior gravidade e urgência que
apareçam 'na 'Província?
Os hospitais das Misericórdias

- embora reconheçamos Os altos
serviços prestados às populações
através de séculos - estão todos
em condições de se desempenha­
rem, plena e eficientemente, da
missão que lhes cumpre realizar?

o «202» dos Bombeiros de Vila Real de Santo António
precursor de um serviço da urgência cobrindo o· Algarve?

Tricotar
Pura lã vir�em E.eoeesa, SLetiand,

Austrália, Merina. FiLras' aerilieas -­
ORLON -- Perlé de O";lon -- Algodão

De�enas de eores ,arantidas

Preços especiais para as se­

nLoras qae têm máquina de trieotar e

traLalLam. para fora. Enviam-se amos­

tras - satisfazem-se pedido. pelo eorreio.

dardirn das LAs-Av. Dr. Oli­
veira Salaaar, Lote H.VISEU-Tel. Z4115

Os seus rendimentos e subsídios

perrnttir-Ihes-ão modernizar o equi­
pamento e manter pessoal habi­
litado?

Os hospitais das Misericórdias,
como. se disse, têm prestado rele­
vantes serviços, mas para poderem
realizar plenamente a sua função
terão de ser mais substancialmen­
te auxiliados pelo Estado, pois de­

les depende a efectiva assistência
às populações,

.

A saúde pública não pode estar
à mercê do «fatalismo», impondo-se
que, no Algarve, a 'assistência se

torne uma realidade autêntica.
Quantas ocorrências têm o seu

termo em Lisboa? Falta de meios
de acção?
Recorda-se a propósito: Quando

Pasteur descobriu a vacina contra
a raiva,. os indivíduos atingidos
pelo vírus e com possibilidades fi­

nanceiras, deslocaram-se a Paris,
a fim de serem inoculados com a

milagrosa substância. Em Portu­

gal, sucedeu que alguns hidrófo­
bos .. , não terão sido muitos... ali
se deslocaram em busca de cura.

Mas, a distância a vencer, os incó­
modos da viagem e a evolução da

própria doença: provocaram, em

grande número de casos, a morte
do paciente, antes que beneficias­
se do tratamento ...

Quantos doentes ou feridos de
gravidade poderão, encontrar a

morte a caminho dos hospitais de
Lisboa, em virtude da ausência de
um serviço de saúde eficientemen­
te organizado?
A defesa da saúde pública é obra

que deve merecer o interesse e a

contríbutção de todos nós. A reali­
zação, a levar a cabo pelos Bom­
beiros Voluntãríoada Vila Real de
Santo António, constituí serviço de
utilidade pública,' que revela espí­
rito de altruísmo e de solidariedade
humana, digno de auxílio, apreço
e reconhecimento.

Guüherme d'OliveiTa MaTtins

'

..

�Ierreno
'Vend&¡-J@ nc ce n fro

de I>ortimio. "aveto
(om árGiII dQ 4 V() m'1.
.pr(lv_de> para cons­

trucão, Infe>rmo J. M,
ValverdG-l<ua da Her,
tinha, �i - PortimÃo.
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J\ \fosso hern¡o
DEIXARA DE VOS PREOCUPAR!.�.
MYOPLASTIC KLlilBER é um método moderno

incomparâvel. Sem mola e sem pelota, este verdadeiro

músculo de socorro, reforça a parede abdominal e

mantém os órgãos no seu lugar

«Com.o se fosse com. a. mãos»

Bem estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis reto­
mar a vossa habitual actividade. Milhares de herniados usam

MYOPLASTIC em 10 países da Europa (da Finlândia a Portugal).
As aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIHE DE LYON (França)
Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em

qualquer das Farmâcias abaixo indicadas:

VÍLA REAL DE SANTO ANTONIO _ Farmâcia Silva _ DIA 22

de Abril -_ só de tarde

PORTIMÃO _ Farmâcia Carvalho _ DIA 18 de Abril

FARO _ Farmâcia Higiene _ DIA 19 de Abril

LOUIÆi _ Farmâcia COnfiança _ DIA 20 de Abril

TAVffiA _ Farmâcia Eduardo Félix Franco _ DIA 22 de Abril
_ só de manhã

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmâcias

Deposítárías poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir cintas.

",'" .

�

.: liSP
. ,_�,'DE !AVIRA1�
éIsso que

CHEGUEI a Tavira numa quente tarde

de Agosto. Um luxuoso autocarro

conduziu-me até esta famosa estanc'Ul
de turismo que há alguns anos de�xa1'a

como pequena cidade me�o moribunda,
arrastando penosamente o fardo de uma

mda quase latente, agnlhoada pela bu­

rocrac'a pelo esquec�mento ofw,al e

pela falta de inic�ativa dos seus filhos,
Desci na Praça Dr. António Padinha
(Jardim da Ataçoa), local encantador
onde um ja1'dim bem tratado, e elegan­
tes e modernas construções coexistindo
com alguns não menos elegantes ed'fí­
cios de recorte antigo mas bem cu,da­
âos nos transmitem a sensação de ter

chegado a uma cidade diferente, que
capncha em mostrar ao ,viaJante, a 'P_ar
de um dinámwo moderntsmo, a sobne­
dade de um tradicionalismo que sempre
a indiv,dualizou e tão bem lhe nco:
Esta mesma impressão ser'Ul depois re­

forçada, pois a Praça da Replfblica
constitui por ass,m d,zer, uma s,ntese
do todo 'da cidade, em que os aspectos
parciais fossem intencionalmente mistu­
rados. E confirmou-se inteiramente,
quando mais tarde visitei toda a urbe.
Dirigi-me inicialmente ao local, onde

outrora se situava a Horta d'El-Rei,
tronetormaão agora, de parceria com a

Atalaia em zona moderna da c,dade.
Altos prédios recortam-se no céu, como

que a indicar a quem a ,visita, que Ta­
vira se levantou dec�wamente e se

propõe continuar o seu movimento as­

censionot de que eles são o símbolo.
De entre' todas as construções sobres­

sai a do hotel, um âos cinco que, com

várias pensões residenciais, constituem
um apetrechamento perfeitamente à

altura do desenvolvimento da agora im­

portante cidade.
Visitei seguidamente a AtalCJia, zona

rival da Horta d'EI-Rei (onde existe
uma boa estáncia termal), e que, quan­
,to a mim leva a palma àquela pelO
amplo traçado rectilíneo âos arruamen­

tos e pelas características mais aerodi­
námicas das construçõ,!s, e onde se

ergue também um imponente hotel. (Que
saudades senti ão« tempos em que lá
se Jogava a bolal ),
Finalmente, e como que guiados 'Po.r

invisível mão, os meus passos d,ng,­
ram-se para a parte alta, para o caste­
lo. Aí apreciei, em toda a zona circun­
dante onde os pré-fabricados e o mar­

telo áinda não buliram, a velha Tavi­
ra de um tipicismo que inebria, com

suas ruas estreitas de traçado sinuoso,
com as maravilhosas reixas atrás das

quais podem muito bem estar dois olhos
tristes e negros de qualquer moira en­

cantada a espreitar-nos, com suas casas

branquinhas e asseadas, as telhas es­

curecidas pelo tempo, as ogivas e arcos

abatidos das portas, influllncia remota
mas seçura da arquitectura árabe me­

dieval, testemunho de um passado sem

dúvida misterioso e belo.
Do alto do oastelo deliciei-me a pas­

sear os olhos pela ponte romana (o que
ela 1140 conhece da história de Tavi­
rat t t), pelo Gilão que, vindo da serra

pelo vale da Asseca a descrever gra­
ciosas curvas, fruto talvez da sua irre­

quietude de menino traquinas, ao che­

gar à cidade parece envergonhar-se,
beijá-la respeitosomente, para, mais
além retomar de novo as suas traqui­
nices até encontrar o mar. Dali vi ao

longe a ilha com a frondosa mata, apre­
sentando agora um aspecto novo para
mim, diferente de quando a olhei pela
última vez, pois está ligada às Quatro
Águas por imponente ponte, onde os

automóveis mais parecem formigas no

seu previdente vaivém. Emergindo do
arvoredo vi também altos im6veis e essa

visão de,xou-me a pensar se a ilha não
seria anteriormente mais bela. Decidi
imediatamente que no dia seguinte lhe
torça uma visita

.

. . . Tomei, na antiga Oorreâoura o

autocarro co'l'Yé destino à praia, um auto­
carro não menos luxuoso do que aquele
que me trouxera até à cidade no dia
anterior. Viajei ao lonço de uma boa
estrada, ampla, de piso perfeito. Atra­
vessámos a ponte e entrámos na ilha
do Medo das Cascas. Barcos de razoável
tonelagem entravam e saíam a barra.
O autocarro parou num grande parque
de estacionamento e os passageiros des­
ceram. Dirigi-me à praia, a pé, atra­
vés de arruamentos simétricos, semea­

dos de airosas vivendas com belos jar­
dins e piscinas, e onde ao longo do
extenso areal se encontram mCJis três
soberbos hotéis. Voltei a pisar a areia
branca, fina, incomparável e tomei ba­
nho na água tépida. Estendi-me depois
sob um toldo e deixei que as recorda­
ções me aflorassem ao cérebro ...
Era inacreditável a mudança que se

tinha operado em Tavira. Mas também
me surpreendia como é que s6 agora
se tinha chegado a tal fase de aprovei­
tamento âos seus recursos. Porque para
além do desenvolvimento turístico e ao

que me disseram, a cidade tinha vá­
rias indústrias, uma das quais - a de
concentrados de frut08 - muito impor­
tante. E, para cúmulo, a vida aqui não
era muito cara, pois se 08 géneros ti­
nham subido muito de preço, 08 orde­
nados acompanhavam bem essa evo­

lução.
Dispunha-me a rearessor a casa mas

antes apeteceu-me nadar na piscina de
um dos hotéis, e para lá me dirigi.
Bubi a uma das pranchas de saltos e

mergulhei ...
Ainda tenho um cgalo» na cabeça.

era bom ...

Juramento de bandeira

AUSTRALIA
Novo e.taLeleeimeato
em Armação de Pêra
ARMAÇÃO DE P11lRA - Com a pre­

sença das autoridades concelhias e lo­
cais. representantes da Imprensa e mais
de uma centena de convidados de dife­
rentes terras do Pais. foi inaugurada
uma filial do Talho Monumental do Res­
tela. instalada no rés-do-chão de um

edificio moderno, sito no lado norte da
igreja desta localidade. pertença da
firma Alvaro Ribeiro Lopes, Lda.
O acto começou com uma alocução do

rev. Henrique Martins Varela, que de­
pois procedeu à cerimónia da bênçãc
do melhoramento
Aos visitantes, entre os quais se viam

muitas senhoras, foi proporcionada
a visita às várias dependênciaR do ta­
lho. escritório, câmaras frigorlficas, e

outras, tudo bem construido e com per­
feito acabamento, verificando-se não ter
ficado esquecido o mais pequeno por­
menor relacionado com o fim a que a

filial se destina, que é especialmente o
do depósito de carnes para abastecímen­
to dos hotéis e, pensões do Algarve e

da venda a retalho ao público.
Este melhoramento, aliado ao super­

mercado que fica ao lado e é pertença
da mesma firma. vem grandemente va­
lorizar as condíções do abastecimento
ao público, desta bela estancia de tu­
rismo e de todo o Algarve.
Por fim, a gerência da firma, ofereceu

aos convidados um beberete, servido no

casino turístico desta praía,

EURIOO SANTOB PATRICIO

Acordei irritado. A minha cama é alñda
das antigas, alta que nem um raio.
Voltei a de,tar-me e foi então que ao

meu espírito acorreu aquela hist6ria
contada pelo meu professor de matemá­
tica, segundo a qual um rapaz que pe-'

dos sargentos mi1i�iano.
de Infantaria, em Tavira

Efectuou-se em 4 deste mês o jura­
mento de bandeira dos alunos do curso

de Sargentos Milicianos de Infantaria,
no quartel da Atalaia, em Tavira, pe­
rante o general Correia Barrento, co­

mandante da 3." Região Militar, ladea­
do pelo presidente da CAmara Munici­
pal, director do Distrito de Recruta­
mento e Mobilização e outras entida­
des civis e militares.
Depois da leitura <109 deveres milita­

res. seguiu-se uma alocução alusiva ao

acto, pelo tenente Vieira, e. um patrtõ­
tíco discurso pelo director do Centro.
Depois do acto solene do juramento,
procedeu-se à distribuição dos prémios
aos alunos mais classificados, após o

que as forças desfilaram em continên­
cia.

PRÉDIO
Vende�se em Tavira
Serve também para

pousada ou qualquer ra­

mo da Indústria Hoteleira.
Trata o solicitador

Cesário.

I MPRENSA

via

CAPE TOWN
c

g

.�
E

«JORNAL DO MAR� - Entrou no

2. o ano de vida, esta útil publicação,
magazine de cultura e recreio, de que
é director o sr, Francisco Antunes San­
tana. Felicitamo-lo, e a quantos no

prestimoso jornal trabalham.

«CORREIO DO RIBATEJO»--Comple_
tau 77 anos de existência o nosso cole­
ga «Correio do Ribatejo» de Santa­
rém, dirigido eficientemente pelo nos­

So prezado colaborador e conhecido jor­
nalista sr. dr. Virgilio Arruda. Fellr
citamo-lo, assim como aos seus cola­
boradores.

dira vinte escudos ao pai obteve esta
resposta: «vinte escudos' para que que­
res tu dez' cinco não te chegam' Toma
lá dez tostões, é metade p'ra ti e me­

tada pr6 teu irmão».
R. S.

Viagens directas a partir de LISBOA:

A experiência obtida ao Ion­
go de 100 anos de existência
assegura-lhe todo o confor­
to que pode imaginar a bordo
dos grandes transatlânticos
brancos da P & O que per­
correm o mundo.

'1írespossu-se
O Café «Cantinho do Mar­

quês», gaveto com a Praça
Marquês de Pombal e a Rua
Teófilo Braga em Vila Real
de Santo António.
Informa no mesmo local ou

pelo telefone 400.

([AUBERRA. - 26 de Maio
(HIMALAYA. - 23 de Junho
cORUOU. - 20 de Julho

Consulte o seu Agente de Viagens

I�,!.lou o Agente Geral em Portugal: �. I
Jl\MES RAWES & CO. lID. &:
Rua Bernardino Costa, 47
Telef. 370231 (8 linhas) - Lisboa 2 A MAIOR FROTA DE PASSAGEIROS DO MUNDO

• •••••••••• S t1: .. "'., I " ft
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............................... _ .....

JANELA DO MUNDO
AClitl I 'irml Rlmirez (\

c.., Filhos, Ldl. T.letone 21
- Vila Real de Sinto António.

(Conclua(fo da 1.- pdl1(fIG)

núncia de Johnson a nova candi­
datura, a perspectiva real de ne­

gociações sobre o Vietname e o as-

a personalidade
veste-se ...

_ ..

(

1í'PO!

,<

sassínio do «leader» negro Luther
King.
Excluída qualquer especulação

política e demagógica, o discurso
do Presidente Johnson teve algo de
dramático e surpreendente. «Não
me candidato para �e dedicar à

paz no Vietname». Esta afirmação
seguida do anúncio da suspensão
parcial dos bombardeamentos ao

Vietname do Norte agitou os cír­

culos diplomáticos do Ocidente e

do Leste e congregou os america­

nos, pela primeira vez desde há
muito tempo, à volta do seu pre­
sidente. Passaram-se quarenta e

oito horas de incerteza até que sur­

giu uma resposta de Hanoi: «Não
haveria negociações de paz sem

primeiro ser discutida a suspensão
total dos bombardeamentos». E
Johnson aceitou o diálogo, decidin­
do partir imediatamente para Ho­
nolulu a fim de conjerenciar com

os chefes militares americanos no

Vietname-e com Os representantes
âos seus aliados.
Estavam estabelecidos os contac­

tos directos entre Hanoi e Washin­

gton sobre o Vietname; os gover­
nos rejubilavam porque se tratava
de um significativo avanço no ca­

minho da paz. Apenas algumas in­
terrogações subsistiam: Moscovo,
Pequim, Saigão... Os dirigentes
sul-vietnamitas, sobretudo, sentem:
-se angustiados perante o futuro.
O que irá acontecer no desenrolar
de conversações em que, possivel­
mente, eles não poderão participar
vi�to não reconhecerem a legalida­
de da F. L. N.?
Quando Johnson se preparava

para partir para Honolulu, numa

autêntica campanha a favor da paz,
um gesto de violência é âesenca­
deado nos Estados Unidos: Luther
King, outro homem dedicado à cau­

sa da paz, foi assassinaâo, O�ime
de graves consequências que per­
turbou também os homens de todos
os continentes, pois lançou de novo

as atenções para um problema ur­

gente, mas insolucionável da Amé­
rica: a segregação racial. Um ges­
to que pode desencadear uma guer­
ra civil quando a nação se prepara
para pôr termo a uma guerra ex­

terna que a tem dividido.
O próprio Johnson adiou a sua

viagem para Honolulu e uma onda
de indignação percorreu as cons­

ciências, semelhante à que avas­

salou os homens por ocasião do
assassínio de Kennedy.
A segregação racial que conduz

à cegueira, ao ódio, ao crime é mui_
to mais grave ainda do que um

conflito como o Vietname, pois tra­
ta-se de um cancro social que mina
inexplicável e indissoluvelmente um

país há longos anos «leader» da
democracia e da defesa ãoe direi­
tos humanos.

MATEUS BOAVENTURA

À INDÚSTRIA
de Conservas de Peixe
Serralheiro afinador, competen­

te e conserveiro conhecendo fabri­
cação de atum e similares, mais
de 35 anos ao serviço da mesma in­
dústria, precisa colocação, dá re­

ferências. Resposta a este jornal
ao n.O 10.335.

I:mpregada
oferece-se
CI conhecimentos de Conta­

bilidade, dactilografia e expe­
diente. Resposta ao n." 10.350.



• ' •• NAL •• AL.ABYIIi 13.4.68

VIVENDAS - VENDE OU· ALUGA
Em OtHOS D'ÁGUA (2), com ou sem mobllias, com piscina,

quartos com oasa de banho privativa, etc.
Em BENF-ARRAS - BOLIQUEIM,E,.2 vivendas com piscina,

água, luz, pomar, moinho para tirar água, oom vista
para o mar e Vila Mourá.

Em TAVIRA,4 apartamentos com 3 quartas oom roupeiro, lIl­
Ia, 2 casas de banho, despensa, garagem e quintal,
FACILITA-SE 5Q% MO PAGAMEMTO

José de Sousa Gomes - Fonte - Boliqueime - telef. 16

As belezas natu.+ois do Alga.+ve
nâo devem ser escondidas

(Conclus(f.o da i» pdginll)

até Olhão regalamo-nos em admi­
rar a riqueza hortícola que ladeia
a estrada.

Ao entrarmos na vila cubista,
o odor das fábricas de conserva

logo nos indica que estamos em

presença de outro tipo de terra.

Subimos ao terraço da Estalagem
Caique e dai, sim, podemos avaliar
as faladas açoteias de Olhão. Pare­
ce que cada' habitante caprichou
em construir na sua residência vá­
rios varandins, dando à vila uma.
graça inigualável. Se nos recordar­

mos que vinte quilómetros atrás

deixámos Tavira, onde os telhados
são em vértice bastante agudo e

que-ambas foram na mesma altura

ocupadas por árabes, uma observa­

ção indiscreta se apodera dos mais

exigentes. Porquê esta diferença de
estilos em cada terra? Por várias

vezes nos tem sido feita a observa­

ção, portanto nem a pergunta é

nossa, nem a resposta nos aparece
ao alcance. Cada terra algarvia,
terá tido no passado a sua ferma

própria mantendo-a através '-dos
tempos, e dai talvez a razão do
belo contraste algarvio, que de mo­

do algum deve ser alterado.

A ilha da Armona, outro aprazí­
vel local quase ignorado pelo gran­
de turismo, cumpre sossegadamen­
te o seu destino, recebendo os olha­

nenses, mas sempre envolta na es­

perança de uma lígação por via
terrestre.

Deixamos Olhão para nos infil­

trarmos um pouco mais no inte­

rior, onde outra beleza de braços
abertos e.ares perfumados está ao
dispor do turismo: Estoi, soalhei­
renta e abrigada no sopé da encos­

ta, é uma aldeia fora do vulgar
sob muitos aspectos: o seu jardim­
-palácio, propriedade' particular
embora, mas sempre às ordens do

visitante, graças à boa compreen­
são da sua proprietária, merece en­

fileirar, e com nota. alta, ao lado
das muitas coisas belas do Algar­
ve, especialmente por alturas do
«Abril em Portugal». Mais umas

centenas de metros percorridos e

temos diante de nós as ruínas de

Milreu, a antiquissima cidade de

Ossónoba,
.

talvez a mais antiga e

primeira capital deste pequeno rei­
no do sol.

Novamente rumo ao sul, sempre
por estradas ladeadas de riqueza
hortícola e verdes campinas que
fazem do Algarve um paraiso, che­
gamos a Faro, cidade moderna,
cheia de.vida e progresso, espregui­
çando-se em vários rumos, numa

vontade de crescer cada vez mais.
Para melhor a apreciarmos subi­
mos ao miradouro de Santo Antó­
nio do Alto, onde nos é exigido um

esforço físico para o qual nem

todos os turistas estão preparados.
Cremos que um elevador resolvia
fàcilmente o acesso ao mais belo
miradouro da Província, pois dali

pode contemplar-se o tão falado
«jardim das trinta léguas». Ao nor-

. te, no sentido longitudinal, uma pe­
quena cordilheira resguarda e pro­
tege todo o litoral. A distância des­
cortina-se perfeitamente Albufeira,
com sua brancura; numa correria
visual no sentido oeste-leste, sem­

pre a verde paisagem salpicada de
branco pelas habitações; já a boa
distância, o cerro de S. Miguel que
a nossa reportagem com bastante

mágoa não visitou. Sempre com

os nossos corpos a moverem-se no

sentido das agulhas do relógio e

quase com igual lentidão, admira­
mos agora a vastidão, da ria de
Faro com suas grossas linguas de
areia que vão desde as proximida­
des de Quarteira até Tavira, corta­
das por vários canais. Mais ao lon­

ge, Olhão, a ilha da Armona, a de
Santa Maria com o farol do mesmo

nome e a praia de Faro. Encurtan­
do um pouco o nosso raio visual,
admiramos as interessantes salinas
da ria que tanto interesse têm para
Os turistas.

LAGOS

I Varios ' Greg6rio
de Souaa Freire

FI\brica de Ho­

lalCOII Lacobri­

gflDlfl, Lela.

Descemos, para. visitar o Museu
de Santo António que faz parte do

miradouro, e numa breve visita à
maior cidade do Algarve, percorre­
mos a bela avenida do Liceu, toda
a parte 'moderna, as igrejas do- Car­
mo. e S. Pedro, para irmos deparar
em seguida com o imponente hotel
1\lVA, a comercial Rua de Santo
António e o Largo da Sé.
A ilha-praia de Faro não podia

dispensar a nossa visita. O seu

crescimento em tão curto espaço
de tempo, equipara-se ao progres­
so da capital algarvia, que em toda
a sua volta acusa modernismo.
A estrada que agora percorre­

mos é outro laivo de progresso na

hora turística do Algarve. Assim
chegamos a Almansil trepando pa­
ra a grandeza, capital dos emi­
grantes capitalistas, como lhe cha­
mamos para assinalar o seu desen­
volvímento em relação a outras
terras igualmente sedes de fregue­
sia, pois Almansil alinda-se de dia
para dia e embora um pouco afas­
tada da orla marítima caminha a

passos largos, marcando já hoje
invejável posição no que diz res­

peito a embelezamento.

MANUEL FARIA

Vendem-se
Traineiras prontas a pes.
car com ou sem alvará.
Trata: Rua de Gago Cou­
tinho, 14 - Matosinhos ou'
Telef. 930275.

A

Notariado Português
Cartório Notarial de Lagoa - Algarve
Justificação'

Certifico que, neste 'Cartó­
rio e no livro de notas para
escrituras diversas A-8, de fo­
lhas 98 a folhas 100 v, se en­

contra exarada urna escritura
de justificação notarial, ou­

torgada no dia 4 de Abril de.

1968, na qual EMÍLIA MON­

TEIRO, natural da freguesia
de São Bartolomeu de Messi­

nes, concelho de Silves, e seu

marido ANTÓNIO PALMA,
natural da dita de São Bar­
tolomeu de Messines, casados
sob o regime de comunhão ge­
ral de bens, ambos residentes
em Peniche - Estrada Mar­

ginal (residência habitual),
se declaram, com exclusão de

outrem, donos e legítimos pos­
suidores dos prédios seguin­
tes: - Número um: - um

prédio 'rústico, no sitio da

Junqueira, freguesia de São
Bartolomeu de Messines, que­
se compõe de terra de semear

e horta, com figueiras, a con­

frontar de norte com Poço da

Junqueira, nascente com Vi­
dal Vitoriano, sul com José
Guerreiro e poente com José
Guerreiro e Barranco; inscri­
to em nome. do justificante
marido sob o artigo número
mil quinhentos e _ quarenta e

sete, na matriz rústica da fre­

guesia de São Bartolomeu de

Messines, com o rendimento
colectável de sessenta e um

escudos, e o valor matricial
de mil duzentos e vinte escu­

dos, não descrito na Conser­
vatória do Registo Predial de
Silves. Número dois: - um

prédio urbano, composto de
uma.morada de casas térreas

para habitação, no sítio da

Amorosa, freguesia de São
Bartolomeu de Messines, com
a área coberta de oitenta me­

tros quadrados, tendo cinco

compartimentos, três vãos e

quintal, a confrontar: - do
norte, sul e nascente com o

proprietário, e do poente com

a rua. Inscrito na matriz pre­
dial respectiva, em nome do

justificante marido, sob o ar­

tigo número 2.363, com o ren­

dimento colectável de 486$00
e o valor matricial de 9.720$.
Não descrito na Conservató­
ria do Registo Predial dé
Silves.

, Os justificantes alegam na

referida escritura que o pri­
meiro prédio lhes foi adjudi­
cado na partilha amigável que
efectuaram, com os demais
interessados, por óbito de seu

pai e sogro Joaquim Monteiro
e que não existe título.
- Que o segundo prédio,

foi adquirido na partilha ami­

gável que efectuaram, com os

demais interessados, por óbi­
to de sua mãe e sogra Antónia
Teodora, que na referida par­
tilha lhes foi adjudicado um

traço de terreno, no qual os

justificantes edificar.am o pré­
dio urbano actualmente exis­
tente. Que por falta do título
de partilha não têm possibili­
dade de comprovar pelos
meios normais, a aquisição
dos referidos prédios.
Está conforme.
Cartório Notarial de La­

goa, 8 de Abril de 1968.

FIOS PARA TRICOT

A MARCA DE CONF�ÇA

A Notáría,

Catarina Maria de Sousa
Valente

Lustres
Fazemos novos, reparamos, transfer­

mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de Exposição

e conhecerá uma organização séria para
servir V. Ex.'.
Fábrica. Av, 5 de Outubro, 203, r/c,

. eaq. - Tele!, 771639 - LISBOA.

A. METO RAPOSO

t!MBDLDS'
I!:MBDLDSCOM CAMISA

.PERMATIC,. - Especialmente concebido para fun­
cionamento em motores diesel.

.MOTOTHERM,. - Especialmente concebido para

funcioriam�nto em motores a gasolina.
Equipamento de origem de grande número de marcas

de veículos automóveis (ligeiros e pesados), motores
estacionários e compressores.

Distribuidores em Portugal: C. S A N T O S S. A. R. L. - Avenida da Liberdade, 29/41 - Lisboa

Rua de Sta. Catarina. 160-168 - Porto / AvenIda Fernão de Magalhães, 142-156 - CoImbra'
Avenida Marechal Gomeª da Costa, 223-227 - Braga / Rua Horta M achado, 42 - Faro

LAGOA saVES ALBUFElBA LOUI..a

A CUB que mu. aortldo tem em fl()j1 para tricot e crochet,
Naclonala e E.strange11'oa venda d1r�ta ao público &O preço da
FAbrica.

Escoceea l.I.aa e mescla deade 140$00 e RobUon a 200500, c a1n­
da AlgodAo, Perlapon, RAfla.l, Rubia, etc.

Damoe uma caderneta de. Bónue, ,,&lida em todaa aa eompru.

METOÂ. RAPOSO
.Prsça dee BMtevaclo.... II-I.e m,· (oJlIDto • Di. tie II....

poUtaao).

I José Joaquim
. Júnior, Herd.

CantinhodeS.Brás...
�o ...nada inesquecível

HA tanto para dizer sobre o que se

passou no II Almoço de Oontrater­
nização Sâo-Brasenee, que ocuparia os

�cantinhos» mais pr6ximos, e sempre
com o sabor da originalidade, Decerto
desiludiremos os que esperam uma re­

portagem completa. Pela força imperiosa
das circunstancias, limitaremos o rela­
to dando porém evidência cronol6gica
aós assuntos que se nos afiguram de
maior projecçl:to e interess-e no ambito
e significado que a briosa comissl:to cio­
samente pretendeu IItingir. Para já, an­
tes de nos embrenharmos noutras con­

siderações, um MUITO OBRIGADO,
nascido das profundezas do coração,
pela sinceridade e espontaneidade do
calor dos aplausos, a mais inesquecível
e carinhosa monüestação de que temos.
sido alvo fora âos muros concelhios.
Somos obrigados a registar que con­

siderável número de assistentes fazia
gala em exibir os últimos números de
Jornal do Algarve. O preetunoso 6rgão
de informação regionalista, brilhou in­
tensamente no firmamento do Muxito.
O «Times do Algarve», como está bapti­
zado nestes lados, foi «persona grata»,
de créditos firmement,e estabelecidos.
Por esorevinharmos nas suas colunas!
Nl:to por Deus! A sua fama está alioer­
çadá na tenaoidade com que defende a

nossa Provínoia, os seus problemas mo­

rais, espirituais, culturais, turísticos,
et., dentro do panorama aa vida mo­

derna.
O que foi então a .jornada do Muxitof

Digamos sem receio de desmentido: II

mais bela manifestaçl:to de sentimentos
são-brasenses irmanados mutuamente
num 6ptimo ambiente de família, cir­
cunstancialmente dispersa na dura luta
do dia-a-dia, com epicentro na capital.
Embora se notasse a ausencia de muitos
filhos considerados dileotos, que em
nada ofuscou o acontecimento, os que
tiveram a suprema teuctâaâe de viver
essas fugitivas horas de convívio, ja­
mais as esquecerão. Qualquer coisa de
intangível, espécie de sonho e realida­
de ao mesmo tempo, ali ass·entou ar­

raiais, fazendo evocar o lugar querido
onde nascemos em significativa consan­

guinidade, traço de união invisível, 111-
tente, mas marcando solene presença!
Numa adorável doçura, pat·enteava-se
o orgulho e vaidade mal oontida de ter­
mos visto o sol pela primeira vez, das
janelas e açoteias das oasinhas 'caiadas
de alvura imaculada nos dias luminosos
ou nas noites polvilhadas de estrelas .

Cento e set,enta Zídimos representom­
tes da nossa terra amada, estiveram
presentes. Foi como se lá se concen­

trosse o concelho inteiro, com os seus

doze mil habitantes. Flutuava qualquer
ooisa de imaterial, de magnífico, eæte­
riorizado nos discursos, impregnados de
saudosismo e realismo, que esquentava
e excitava o ambiente.
Todos os oradores formularam o de­

sejo de novos contactos, e votos de
elevar S. Brás de Alportel ao nível a

que tem direito no 'xadrez da vida con­

temporttnea, Omitimos nomes, mas abri­
mos uma excepção: Ao presidente da
edilidade são-brasense, rendemos pú­
'blica homenagem, dizendo-lhe que as

«ciladas» doe seus muníCipes, tem sumo,
«olha»!
Na realidade, fechando .a série de

discursos com autentica chave de ouro,
num brilhantíssimo improviso, Júlio
José Vargues Parreira subjugou o dis­
tinto audit6rio, fazendo afirmações de­
sassombradas, que vincularam a certe­
za de que teremos novo e vigoroso man­
dato com vista à conclusão definitiva
âos mais instantes problemas da nossa
tena. Podemos estar cientes de que ele
oontinuará a ser o timoneiro sem alar­
des de vaidade e que int-eliúentemente,
com lucidez e isenção, colocará S. Brás
de Alportel num pedestal incrustrado
nas faldas da serrania.
Desejamos salientar uma chocante

nota de solidariedade humana que s6
por si justificaria esta reunião. O er.
Domingos Sousa Horta em carta en­

viada à comissão sugerira que se fizes­
se uma «quete» para proporcumer um
almoço melhorado aos pobrezinhos da
nossa terra no domingo de Páscoa,
Aprovada a ideia por unanimidade logo
as -esposas dos comissionados enceta­
ram a tarefa de' recolha de donativos.
Num altíssimo espírito de fraternidade
a favor dos infelizep desprotegidos da
fortuna, essa humaníssima sugestão ren­
deu 12.000$00! Fantástico! Simplesmen­
te um fim de festa extraordinário, re-

velador da eæoelente lormaç(f.o moral
âos são-brasenses, Q.ue belo gesto! Que
maravilhosa lição. Quem pode ter a ve­

leidade de dizer que o Clube morrerât
Quem se conforma com a extinção da
Bamda!

.

Não houve ainda quem aoordasse des­
ta letargia oe são-brasenses, dando-lhes
a chicotada psicol6gica no momento
oportuno. O que aconteceu no Muxito,
é .sem sombra de dúvida uma honra que
nos dignifica. Foram raios de sol divi­
nos a espargir o seu clarão de bondade,
a dar a medida exacta do nosso ca­
rácter!
Acrescentaremos à descriç(f.o deste epi­

s6dio nobilíssimo os votos de que o er.

Francisco de Sousa Oorreia, provedor
da Miseric6rdia e fiel depositário da
importancill, não esqueça a miséria re­

colhida, a mais pungente e digna da
nossa piedade. Esta recomendação loi­
-nos especialmente confiada peto er.

Horta. Alias, estamos convencidos de
que os pobrezinhos v(f.o ter além das
festas da Páscoa, outros dias menos

amargurados. Benditas almas que pro­
porcionam uns momentos de felicidade
a tantos conterraneos que lutam deses­
peradamente com o seu terrível destino!

F. CLARA NEVES

A propô.ito do 2." ERcoRlro de
CORfraterniz_ção São-BrascRu
No aprazível cenário do Hotel Muxito

realizou-se mais um almoço de contra­
ternização são-brasense que teve o mé­
rito de reunir no tradicional ambiente
de família os naturais de S. Brás de
Alportel radicados em Lisboa e locali­
dades circunvizinhas.
Mais uma vez a ideia resultou e vive­

ram-se horas repassadas de indiscriti­
vel saudade e alegría, Entre a numero­

sa assistência, viam-se .as mais repre­
sentativas figuras são-brasenses nos di­
versos sectores da vida pública e da
actividade privada.
Já vai sendo hábito aguardan-se com

viva ansiedade estes encontros para
abraçarmos velhos amigos que as con­

tingências da vida trazem até nós ape­
nas neste dia. Trocam-se então afectuo­
sos abraços, evocam-se reminiscências
do passado, relembram-se as boas e

más horas já vividas
A comparência de numerosas senhoras

dava ao ambiente um ar de elegância
e inconfundívej distinção. Este ano o

encontro teve a presença de vários ele­
mentos da edilidade, Junta de Fregue.­
sia e Misericórdia locais. Também o

ilustre presidente do Municipio, a todos
quis honrar com a sua amável presen­
ça. como que a dar ao encontro foros
de natureza oficial.
Aos brindes, sempre a eterna evoca­

ção do saudosismo são-brasense; sem­

pre a amarga saudade dos filhos ausen­

tes; sempre a exaltação das virtudes
da nossa gente. Tudo parecia decorrer
no doce enlevo de transbordante ale­
gr ia, se a páginas tantas um dos ora­
dores no uso da palavra não ousasse

pôr o dedo na ferida, perguntando de­
sassombradamente, como que num de­
safio:
- Que tem feito a grande maioria:

dos são-brasenses, no número dos quais
me incluo, pela terra que os viu nas­
cer? Nada. Absolutamente, nada...

O repto provocou certo escândalo na

assistência, mas pouco a pouco, sere­
nados os ânimos. todos tinham o insul­
to como se houvesse sido dirigido ao

vizinho do lado...

Efectivamente, o são-brasense é um

saudosista. Não compreende um Natal
sem janeiras, sem filhós, sem missa do
galo, como não compreende uma Pás­
coa sem o cerimonial da Semana Santa
ou a procissão da Ressurreição, Acres­
cente-se, porém, que para ele tudo isto
só tem espiritualidade e unção, vivido
no doce remanso da sua terra.
Bom .seria que de futuro se aprovei­

tassem o entusiasmo e o calor destes
encontros. para se trazerem a lume os
mais prementes anseios e aspirações
de S, Brás de Alportel.
Não ficaria mal. que também a este

punhado de bons são-brasenses fosse
dado conhecimento dos magnos proble­
mas que tão frequentemente afligem o

Municipio.
Acertado seria que nessas reuniões

todos fossem esclarecidos da penúria
com que se debatem muitas das insti­
tuições de carácter assistencial artís­
tico ou recreativo do concelho.'
Talvez que para muitos casos se con­

seguisse solução adequada. Então, sim,
desta feita, estamos certos, a terra só
teria a lucrar com os encontros de COllr­
fraternização,

Carneiros e Malatos para
reprodutores, raça selecta me­

rino precoce.
Quinta de Cima - Vila No­

va de Cacela - Telef. 8

V. F. C.

Venôe-se
Vil.rinho & So�rin�o, Lda.
Jenel.s Verde. - LISIO"

FARO OLlUO TAVIBA

I
VILA REAL

DE SANTO
ANTONIO

Manuel da SUva

Pena" IrmAoI I José CAndido Hercolaoo Au­

Heta.lo Fa.ren- gusto ()arvB.-

Ie, Lela. lI11nho

A. S,
LabUa

HanDel de S01l8&

IguM; JWllor I Marcellno A.

Ga.lhardo, F.·
" Sob.' Lda.
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Será iniciada em breve a construção do FUNCION��ISMO PúBLICO

edificio-sede do Grupo Haval de Olhão?
Mediante z:': colocado na

Inspecção des Produtos Agricolas e In­
dustriais, .

o nosso comprovincíano sr.
João Bernardo Mendes Mascarenhas,
regente agricola, filho .do nosso corres­

pondente em Santo. Estêvão, e que se
encontra como oficial miliciano, 8. pres­
tar serviço em Tavira.

que a sugestão atrás referida seja
um facto. E este é um assunto para
o qual, pelo seu alto interesse, cha­
mamos a. ::¡.tenção das entidades

competentes, pois que com uma

despesa relativamente reduzida. po­
dia dotar-se Olhão de uma doca de

abrigo para os barcos de recreio,
facto do maior relevo local e re­

gional.
O projecto para o edifício, que

reproduzimos em gravura, é do sr.

arquitecto Amável Faria, a cuja
dedicação desinteressada e colabo­
ração entusiástica o Grupo Naval
de Olhão prestou homenagem, tor-

.

nando-o sócio honorário. O edifício
tem trés corpos, poente, central
e nascente, dos quais os dois pri­
meiros são estritamente funcionais
e o terceiro apenas tem interesse
comercial. Nos dois primeiros cor­

pos serão incluídos o ginásio (para
a prática da cultura físíca) ,

arre­

cadação de barcos, palamentas e

motores, pequena oficina de car­

píntaría e arranjo dos motores,
balneários, instalações para a se­

cretaria, casa do guarda, salá­
rio, etc.
Acresce que o Grupo Naval de

Olhão, atendendo às dificuldades
com que o Centro de Vela da M. P.
luta no que respeita. a faIta
de instalações, resolveu reservar,
no edifício a construir determinada

área, onde possam ser guardadas
as embarcações do Centro.

O custo da obra vai a 623.640$,
verba demasiado grande para as

possibilidades do Grupo. Na realí­
dade, dispondo apenas de duas cen­

tenas de sócios, com uma receita
de cerca de 2.000$ (inteiramente
absorvida pelas despesas usuais),
é incomportável para tão reduzi­
das possibilidades. Mas o Grupo
Naval de Olhão conta com o apoio
dedicado de algumas indívídualí­

dades, entre as quais se destaca
o sr. almirante Henrique Tenrei­

ro, que na última visita efectuada
àquela vila percorreu o local des­
tinado ao edifício e prometeu o

melhor apoio à iniciativa. A desta­
car ainda a ajuda da Câmara Mu­

nicipal de Olhão, 'que subsidia a

obra e da Cooperatíva dos Arma­
dores da Pesca do Arrasto, que
concedeu já uma ajuda para o em­

preendimento. Ao assunto não.

pode nem deve ser estranho o Fun­
do de Fomento Gimno-Desportivo,
que através das· verbas resultantes
das Apostas Mútuas Desportivas,
tantas obras tem feito em todo o

País, embora por aqui pouco se

tenha ainda realizado.
Já assinalámos o interesse que

para Olhão e para o desporto re­

presenta este sonho grande, mas

justo e oportuno dos homens do
Grupo Naval. Preciso é agora que
se fundam esforços e boas vonta­
des, para que em breve o edifício­
-sede seja um facto. '

Referimos anteriormente que pa­
ra já não se encarava a hipótese
de construção do 3.° corpo, pois
este tem um interesse apenas co­

mercial. Mas ocorre-nos perguntar
se a sua construção não seria de
fazer, ficando como dependência da
Casa dos Pescadores, que a destí­
naria a estalagem-restaurante, à
semelhança da Estalagem das Des­
cobertas, que já possui em Sagres.
Olhão, com tantos milhares de

turistas que a visitam, não dispõe
de saías, deste género, debruçadas
sobre o mar, como há noutros
sítios do País. E ali, num local

ímpar, seria elemento importante
na promoção turística do burgo
olhanense.

O tempo ia decorrendo e a con­

versa com os srs. António Ventura
e Eduardo Pires, mantinha-se no

mesmo tom de interesse com que
começara. Mas urgia pôr-lhe um

ponto final.
Fomos até junto à ria e ali vi­

mos, a baloiçar-se airosamente,
algumas das 70 embarcações que
constituem a frota dos associados
do Grupo Naval de Olhão, das
quais 30 são «out-boards», com mo­

tores de 10 a 75 HP., Nas águas,
o 'sol reflectia-se em tons verme­

lhos no prenúncio de dias estivais.
Oxalá o Grupo Naval de Olhão
conheça em breve dias estivais de
entusiasmo, na concretízação de
todas as ajudas, para que não tar­
demos a noticiar nestas colunas o

começo da construção de seu con­

digno edifício-sede.

(Conclusão da i» página)

aos desportos náuticos - a vela,
a pesca, o remo, a motonáutica,
etc. E é na gente moça que mais

firmemente como é natural, se ma­

nifesta ess� interesse. Mas se as

condições naturais são excepcio­
nais para a prática dessas moda­

lidades, o mesmo, infelizmente, não

podemos dizer das unidades de

apoio, isto é, das instalações sociais

que são elemento fundamental nes-

te assunto.
'

A ninguém é estranho o es­

forço desenvolvido pelo Grupo
Naval de Olhão em prol

.

da

expansão das actividades náu­
ticas e sua promoção. Recor­
damos o belo festival de motonáu­
tica realizado no ano transacto.
Ele atingiu tál nível e é tão grande
o entusiasmo, que este ano, a Vila

Cubista vai ser cenário de uma

prova do Campeonato Nacional de

Motonáutica, a disputar em Junho.
Então o troço da ria frente à nova

Avenida, obra urbanística que tan­

to veio valorizar a vila, assistirá
à empolgante disputa entre os

maiores nomes da motonáutica por­
tuguesa.
Foi para conhecermos pormeno­

res da vida do clube e em especial
ipformarmos Os nossos leitores so­

bre assunto que transcende a vida
associatlva, para ser um caso da
terra - a construção do posto náu­
tico do Grupo Naval de Olhão -

que ali nos deslocámos. E conver­

sámos com dois dedicados olhanen­
ses e fervorosos dirigentes do clu­
be: os srs. António de Jesus Ven­
tura e Eduardo Conceição Pires,
que desempenham as funções de

vice-presidente e tesoureiro. Não
foi a formal entrevista jornalística,
de pergunta-resposta, com questio­
nário previamente concebido. Pelo
contrário, houve troca de impres­
sões em que os assuntos surgiram
naturalmente. Assim ...

-

... 0 Grupo Naval de Olhão
foi fundado em 1939. com o objec­
tivo de estimular a prática dos des­
portos náuticos. El justo recordar,
além de tantas outras dedicações
ao Grupo os nomes dos srs. drs.
Bernardino da Silva e Manuel Gui­
ta, João Lobo de Miranda Triguei­
ros, Joaquim Mendonça Ramires
(actual sócio n.v 1), Francisco do
Nascimento Pina, etc. A sede era

então no local de um antigo
moinho, onde hoje, mais ou menos,

se situa o edifício da Guarda Fis­

cal, de que a construção da nova

doca determinou a demolição. Foi
então prometida a construção da
nova sede em edifício condigno e,

funcional. Os anos têm passado e a

obra ainda não surgiu, mas nela
tem-se trabalhado com amor e in­

teresse, com· vista a' transformar
o sonho em realidade. O terreno
destinado ao edifício tem magni­
fica localização no cruzamento das
Avenidas 5 de Outubro e Almiran-'
te Henrique Tenreiro, previsto pela
Junta Autónoma dos Portos do So­
tavento do Algarve, de quem é per­
tença, exclusivamente para as acti­
vidades náuticas. Situado junto à
ria FOrmosa e frente às ilhas da.
Culatra e da Armona, goza de po­
síçâoiadmtrável pela beleza pano­
râmica; facilidade de acesso nas

rodovias que servem o local e para
quem vem do mar, num ponto em

que convergem quantos se deslo­
cam à encantadora zona do mara­

vilhoso litoral algarvio que é a ilha
da Armona.
Assim, tudo se conjuga para que

o futuro posto náutico venha a ser
o centro acolhedor e o incentivo
para uma extraordinária expansão
dos desportos do mar, não apenas
entre os habitantes da Vila Cubis­
ta, mas entre os milhares de turis­
tas qua todos os anos a visitam
e procuram condições para a prá­
tica desses desportos.
Existe já uma zona destinada a

fundeadouro das embarcações, e

que com um pouco de boa vontade
pode vir, afinal, a transformar-se
na primeira doca do Algarve desti­
nada a embarcações de recreio e

desporto. A zona é protegida de
oeste pelo T da antiga lota e com
o paredão do lado de terra já feito,
necessário se torna apenas a cons­

trução de um quebra-mar, para

Foi nomeado juiz auxiliar do tribunal
de Sintra o sr. dr. João Pedro Gomes
.Lopes da' Cunha juiz, de Direito de 2.'
classe na comaréa. de Loulé, tendo sido
promovido à 2." classe e colocado na
mesma comarca o juiz de Direito de 3.'
classe, sr. dr. António .César Marques,
servindo na comarca de Cinfães. '

- Passaram à situação de aposenta­
dos os srs João Francisco Furtado Jú­
nior e Francisco Rodrigues Batarda,
respectivamente escriturário de L" clas­
se da Direcção-Geral das Contribuições
e Impostos na secção de Finanças de
Faro e cantoneiro de L" classe da Di­
recção de' Estradas de Faro.

- A seu- pedido, foi exonerada de aju­
dan te estagiária da secretaria notarial
de Loulé a sr.s dr.> Maria Odilia Simão
Cavaco e Duarte Chagas ..

- O sr José Manuel Leitão Glierreir
ro foi nomeado, interinamente, escritu­
rário de 2,", classe dotrtbunalda comar­
ca de Vila Real de Santo António, du­
rante o impedimento do sr. Américo
Guerreiro Correia.JOÃO LEAL

Contabilista
Mecanógrafo Vende-se .....

Produzidos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS
Um prédio de 3 pisos em

Faro. Bem situado, bom ren­

dimento e novo. - Um terre­
no para construção de um blo­
co residencial para 12 ou 14

fogos bem situado em Olhão.
Trata-se pelo telef. 72063

- OLHAO.

Conhecimento vários siste­
mas de contabilidade diversos
ramos. Grupos A e B, deseja
colocação sólida 'em Faro ou

Olhão.

Resposta a este jornal ao

n.v 10.319.

,

TINTO. BRANCO. RUBI
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o melhor serviço que o homem
pode. prestar ao hom.emSIOPl •• a

150 CONTOS RENDEM-LHE 965$00 MENSAIS
J U RO D E 8 o/ o

APARTÂMEHTOS MOBILADOS E ANDARES

mais longínquos, gerando em cé­
; rebros incultos e necessitados a
· luta, a inveja e a competição, des-

·

pertando-lhes instintos agressivos,
emocionando-os ao ponto de lhes
alterar o sistema nervoso, alte­

ração e desequilíbrio que gera a tal

esquizofrénia. A escravatura, que
nos tempos antigos correspondia a

uma realidade económico-social,
comportava já no seu bojo a com­

petição e a revolta, gerando o con­

ceito latino de o homem, lobo do
homem, conceito este que a evo­

lução consciencializada procurou
sempre contrariar e destruir. De­

pois de levarmos ao terceiro-mun­
do subdesenvolvido e necessitado o

princípio bíblico de dar de comer

a quem tem fome, impõe-se a todos.
os povos a lavagem dos seus cére­
bros obscurecidos, para os libertar
dessa doença esquizofrénica e com­

petitiva que os leva a quer-er des­
truir o seu semelhante para lhe

impor o seu credo, os seus concei­
tos de vida, ou apoderar-se das

·

suas riquezas e que, tendo ao seu

'dispor o poder atómico' pode" num
momento de excitação emocional

competítíva, lançar o Mundo à bei­
ra apocalíptica da sua autodes­
truição. Urge dar combate a esta
doença, libertando Os espíritos dos
absorventes nacionalismos e ra­

cismos, das despóticas ideologias
e dos distúrbios psíquicos, convi­
dando a medicina, a psiquiatria, e

a socíología a debruçar-se sobre o

estudo do sistema nervoso do ho­
mem, de forma a melhorar a sua

psique e elevar-lhe o seu animus
vivendi. A· ciência de hoje deve,
sem demoras, debruçar-se sobre o

homem para lhe desintoxicar o cé­
rebro e elevar o seu comportamen­
to moral, de forma a não ser

absorvido pela euforia tecnológica
do conforto puramente material,
dos racismos, das ideologias dog­
mãtícas, ou- arrastado pela tenta­
ção competítíva da supremacía mi­
litar, ou de desvendar os mistérios
do Cosmos com fins mavõrtícos.
Essa tal doença esquizofrénT"ca ne­
-eessita de ser estudada e combati­
da para que as sombras negras das
suas constantes lutas, ou da sua

possível autodestruição, sejam subs­
tituidas por uma cooperação solida­
rista e humana, para que o velho
conceito latino seja substituido pelo
.do companheiro, do amigo e do
irmão do homem!. ..
Sonho? !. .. Idealismo?! ... · Deva­

neio poéttco t t ..•
Talvez! Mas penso que estã em

gestação um Mundo novo. Esse
Mundo novo destina-se ao homem.
I1l pois para ele que tudo deve ser
feito.
Nesta maravilhosa quadra' em

que se transplantam corações e se

executam os mais variados enxer­
tos humanos, não se nos afigura
intransponível a barreira que im­
pede de se melhorar o animus e de
se elevar o nivel do comportamen­
to moral do homem, extirpando-lhe
os desvios psíquicos e os instintos
mavórticos que o obscurecem e se

albergam no seu subconsciente,
acelerando-se a evolução conscíen­
cíalízada de que nos fala o padre­
-filósofo Taillard du Ohardín,
Penso que se trata de uma ur­

gente obra social, possível e nobre!
Penso que seria o melhor serviço

e o mais belo investimento que o

homem pode prestar ao homem! ...

MAURlOIO MONTEIRO

(Oonolus40 da 1.' pdg'ntJ)

.mente de milhares de vidas, consi­

deradas como res nulins, objectos
de compra e venda, até hoje e�
que desfruta da liberdade e de dí­

reitos protegidos pela lei. Mas ve­

rificamos também que, através des­

sa dolorosa caminhada ao longo
da evolução consciencializada, o

progresso material ainda não. �os
libertou deste instinto competítívo
e fortemente agressivo, dos resí­

duos cavernícolas que -se alberga­
ram no fundo da nossa consciên­
cia obscurecida por desvios psí­
qu¡'cos. Os dementados nacion�lis­
mos racismos e as demagógicas
ideoiogias que o progress? de hoje
leva ràpidamente aos mais Iongín­
quos recantos do globo a. p?VO�
atrasados e incultos, sensrveis a

propaganda das promessas de uma

vida melhor, geraram neste mun­

do conturbado, como sustenta o so­

ciólogo Arthur Koestler, uma es­

quizofrénia que perturba fortemen:
te o seu sistema nervoso. DaqUI
resulta no parecer do referido so­

ciólogo: um desequilíbrio menta!,
dando lugar a Uma forte competí­
ção entre a' razão, a emoção, a se�­
sibilidade e a paíxão. E é esta eXCI­

tação da sensibilidade e da paixão
que está a ser explorada pela pro­

paganda das convulsões sociais,
eoonómícas e políticas que a Im­

prensa, a. telegrafia sem fios, a

Rádío e a Televisão levam aos lares

Em propriedade horizontal de 2 a 10 divlr;õel aaloalhadas­
Mllgnífica zona, nova e cheia de frescure. Orande zona cerner­
cial , mc derna, Piscina, Parques, PavHhões Desportivos, Oar.-

genii, Arborização, Colégio., Escola Técnica e Liceal.

A maior zona comercial da Linha de Sintra

Transportes garantidos só ne REBOUIRA

(CIDADE-JARDIM) - AMADORA

LINHA DE CASCAIS
APARTAMENTOS MOBILADOS

Em Paço de Arcos (Parede) Junqueiro (S. João do Estoril)
Alaprala .

A nosse, garanti. é a nossa hcnestídade e a nosea experiência
na construção Civil

Não se perca no caminho das somas

Informe-se convenlentemente, veja.1 noslas propriedadel e
ficam à disposição de V. Ex.·· 01 noasol eacrit6rios.

PIMENTA., LDA.
Em lisboa - Rua Conde Redondo, 53 - 4.° Ellq

Telef. 45843 e 47843
Em Queluz - Rua D. Maria I, 30 - Teléf, 952021/22

Na Reboleira - Amadora - Serviço Permanente - Telet. 933670.

Uma Empresa ao,serviço do Comércio e I"dústria Hoteleira do Aigarve� .•

PRODUTOS «UCAL»
Leite Simples ou com Aromas
Leite Pasteurizado Especial
Manteiga Pura de Vaca
Iogurte Simples ou com Aromas
Nata Fresca
Queijo Creme de Ovelha
Queijo Curado de Ovelha

Na vanguarda dos Lacticínios em Portugal
PRODUTOS «AGROS»

Queijo de Bola, tipo Flamengo
Manteiga Pura de Vaca,

Peça AGROS no vosso fornecedor

A V,E S
Frangos e Galinhas
Patos (raça Pekin)
Peru (mamute) de qualidade «Me.lar t»

PRODUTOS «MARTINI.

Whisky W. Lawen's
Gin Booth
Gin Bosford
Aperitivo se,- Rafahel
Vinho do Porto Offley
Aniz
Triplice Seco
Wodka Eristow
Vermute, Tinto, Branco e Seco

PROPUTOS. «AVEIRENSE»
Salsichas, .típo Francfort.
Salsichas, tipo Coktail
Riletes (pasta de ,carne)

.

Paté dê Campagne, (pasta. de carne)
M'el'enda de Carne -:

Pastá de' Fígado «;

Fiambre - Salame - Mortadela
Toda a gama de Charcutaria Fina

PRODUTOS «COPSOR»
Tomate Pelado e Concentradô
Vinhos de Mesa
Arroz de QUALIDAPE

PRODUTOS «NORD.STE'.
Azeite engarrafado «TUA»
Frutas enlatadas «SABOR»
Conservas Vegetais «-Yilariça))

REFRIGERANTES
Carbo Sidral (sumo de maçã)
StoP (Limão e Lima)

VINHOS DE RESERVA «C� ,VINHAS»
Rosé :_ Vinhas
D. Bazilio, Tinto·
D. Bazílio, Branco

TURALGARVE
LOULÉ89, Praça da República, 100

Passagens· VisIts· Passaportos· ExcursDes
SEGUII.OS EM TODOS OS RAMOS

AUTOMÚVEIS DE ALUGUER Sf CONDUTOR

PRODUTOS DO ULTJlAMÂR
Abacaxi
Banana
Amêndoa de Caju

PRODUTOS DE MERCEARIA GROSSA
TABACOS ESTRANGEIROS

PANIBEL
Tosta e Grissinos

PRODUTOS DE MERCEARIA FINA
TABACOS NACIONAIS

.

venda 8 reserva de
passagens para todo o mundo

PREÇOS O.FICIAIS - TARIFAS REDUZIDAS
SIRVlÇO NACIONAL E INTERNACIONAL

"G!NCIA CD AI1TORIZADA

EmLarqu., rá"ido, "ara Àlrica

��.�atNclA DS TU.IIMO ALQARVJ:
�

In_tal.çO•• frIKorlfiC•• n•••d•• no CepO.ito
Os produtos d. frio; são entregues por camléns frigoríficos.

RIDE DE DISTRIBUiÇÃO HO ÁLGARVE

F r a n c i s c o M a r tinsF. r r ai o t a & F i I h o I,
SEDE EM LOULÉ

Ld 8.
DEPÓSITO EM PORTIMÃO

LOULE'
TELEF. 93

Rue Mouzinho de Albuquerque, 57 - Telefone 123 Telegremu V I N O L - Apartado 13 - Telefone 2
TIN�,AI cEXOBLIIOB»
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Vende-se na parte alta de Ferragudo
Novos corpos gerentes

680 m2 de terreno para construções el óptima vista para
o rio e para o mar. Um prédio acabado de eenstrulr. laento

de contribuição. Cómpleto ou por andares. 2 pisoa e lara­

gem, com 5 divisões a.soalhadas em cada piso.
Pr6ximo da praia e com 6ptima vista.

Trata: JORGE Luis CARTAXO - Rua Santa Isabel, 103
- Telefone 138 - Portimão.

Começamos a ter fé em melhores
dias para � .z�na �a D. Ana, em Lagos
LAGOS - Das nossas deslocações à

zona da D. Ana, nos dias 6, 6 e 7, sur,
giu um raio de esperança em melhores
dias para tão prtvílegfada zona.
No dia 5, por nos haver constado

sinal de vida no respeitante a constru­

ção de instalações sanitárias na praia,
no dia 6 para' vermos sob outro aspec­
to e no dia 7 para colhermos ímpres­
sões sobre 0'S Pl'ÓS oU: contras assinala­
dos Pelos que nos dias de descanso pre­
ferem a D. Ana para r-eceberem as �
ricias do mar.

A boa impressão' que nos causou o

facto de elevado número de trabalha­
dores actuarem no díaB, quer nas ins.

talacões sanitárias, quer no arranjo do
caminho quer na abertura de vala para
cabo condutor de energia eléctrica, des­
fez-se no dia 7, quando pelas 12 ·-noras
descemos com dificuldade, a escãdaria
principal, e constatámos, aqui e "ali;
bocados de madeira com pregos que
podem originar ferimentos. Isto, foi
notado por dezenas de pessoas que se

encontravam na praia, das quais uma

com quem trocámos Impressões, referiu
que hóspedes de estabelecimentos hate;
leiros instalados na zona da D. Ana,
menosprezaram tão bela zona tur!stlca,
baseando-se no mau estado dos cami­
nhos e empecilhos causados, pelo que

nos atrevemos a classificar de despren­
dimento pelas pequenas coisas. De ,fac­
to em Lagos não se liga a obstrucões
como a da escadaria principal da D.
Ana é objectos estranhos na praía, re­
sultando reparos e prejulzos para o

bom nome do local.
Não somos felizmente, tão pessimis­

tas como nos consideram, e, assim, te­

mos fé que ás recomendacões de quem
de direito surjam não só para uma actí­
vídade continua nos trabalhos" em cur­

so, corno para que a ,praia fique Iívre,
de objectos estranhos, com a escadaria

desobstruida, pelo menos aos domin­
gos, isto durante as obras, porque ultio,
madas que sejam não vemos razão para
obstruções.

OS SEXTANISTAS Do LICEU DE
PORTIMÃO, DISSERAM DE SUA JUS­

TIÇA ,NO CINE-IMPÉRIO DE LAGOS
- Estamos gratos aos sextantstas ·do
Liceu de Portimão, por no espectáculo
no Cinema Império, que de modo geral
agradou, terem tido a coragem de no

seu «Rally dos Doutores», focar com

inteligência e bom humor aspectos cita­
dinos que têm sido objecto de aponta­
mentos nossos. Referiram-se ao capim
da Avenida, ao mau estado dos cami­
nhos, à lama no improvisado parque de
estacionamento, às deficiências na as­

sistência hospítalar. E fizeram-no de
tal forma, que a maior parte da assís­
tência vibrou, e segredou-se .que
«parecia o Piscarreta no Jornal do
Algarve». I

Oxalá a juventude lacobrigense copie
o exemplo, pois Lagos, em tempos, mar­
cou de verdade na arte de representar.

A MELHOR OPINIÃO SOBREl A ES­
TRADA ALGARVE-LJSBOA - O síg­
natârIo conhece Carlos Albino através
do que inteligente e sensatamente es­

creve no Jornal do AZgarv,e e talvez
por isso sente-se à vontade para 'emitir
opiniões acerca dos probtemes que
defende com isenção tal que nos cativa.
Do «Apontamento à margem da estradá
Algarve-Lisboa», concluimos que não

pode haver melhor opinião sobre estra­
das para o Algarve que a sua: «A pro­
jectáda estradá ao longo da costa e

outra apontada de Lisboa para o cen­

tro da Provincia».
Sobre o que nos, tem sido dado ler

condenando pràticamente a estrada
marginal em proveito da central discor­
damos sempre; as duas, porém, ajus­
tam-se às necessidades da Provincia,
afigurando-se-nos, dada a necessidade
de fomentar o progresso turistico, de se

dar preferência à marginal, apesar de,
reconhecermos que as duas seriam a

solução ideal.
'

MAIS BOGAS OU MAIS SARDI­
NHAS? - No dia 6, foi vendida mistura
na lota que, duvidamos, tivesse mais
bogas que sardínhas,
Como ainda estamos no defeso, que

os senhores armadores teimam em não
respeitar, bom será que ao menos se

exija o que a lei prevê sobre as quan­
tidades a considerar para peixe de mi�
.tura.

'

ACENTUAM-SE OS NOCIVOS EFEI­
TOS DAS OBRAS NA'FABRICA DA
RIBEIRA - Não é segredo que na

fábrica da Ribeira foram feitas obras
de vulto, durante 3 anos ou mais. Delas
nos ocupámos no Jornal do Algarve

..Joaquim
lua Jos' Pires PadiDha. 2 - Tell. 113

Associação Humanitária dos Bom­

beiros Voluntários de Vila Real
de saIÍto Ant6nio

,Em assembleia geral ordinária, foram
eleitos os seguintes associados para
em 1968 dirigirem a Associação Huma­
nitária dos Bombeiros Voluntários de
Vila Real de. Santo António:
Assembleia geral - José Manuel Pe­

reira, Manuel Cipriano, Carlos Bonan­
ça e Águeda Afonso Gomes.
Conselho fiscal - Jorge AIl!erto Fa­

rinha, José Campinas e José Mendes
Pinheiro.
Direcção - Jacinto Andrade de F�

gueiredo, Sérgio Filipe Marques Bap­
tista, Manuel Monchique Ribeiro Alves,
Joaquim Rlbeir!>. Francisco Mateus, Al­
varo Campero .Munhoz" Domingos Vie­
gas de Sousa, José Manuel Parra Bap­
tista e José João Gonçalves.
Suplentes - Sérgio Guerreiro Miguel,

José Luis Camarada João Eduardo Ca­
lado Bento Arménio, Gonçalves, José
Manuel Caivinho, Francisco Aguileira
e Orlandlno Móia.

1968 dirigirem o Clube Desportivo Os
Olhanenses: _

Assembleia geral - presidente, Dia­
mantino Augusto Piloto; více-presíden­

tel José Pargana; secretários, José Ra­
m nhos Correia Dourado e Verldlano
José Frederico Romão.
Direcção - presidente, José Fernan­

des Lisboa; vice-presidente, Leonel Isi­
dro da Silva Baptista; sec,etário�.Sér­
gio Madeira de Sousa Pereira e .I!i(luar­

do Lopes das Dores; tesoureiro Antõ­
nia Guerreiro Costa; vogais, Manuel
dos Santos Samuel e Ostilio João Peres
Gomes.

'

Conselho fiscal - presidente, Fernan­
do José Jubilot; relator, Hernâni Mar­
tins do Patrocinio; vogal, José da Costa
Guerreiro. FOlPEe

AZUL
um fungicida orgânico
que, além do notável

.feito sobre o M I L D I O

da vinha e de outras

Telef, 366426

por as julgarmos prejudiciais aos ín­

teresses colectivos, e se nos aflgura­
-em até certo ponto eontrârfas a dis­
oosícões legais.' eondenâmos e�tão um

poco junto à Avenida, escavaçoes pro­
fundas num quintal paredes-meias com

o quartel militar, excessiva altura das

paredes que dão para a .Avenída, arma­

zém para derivados' dEl, petróleo numa

zona turistica, e cano de esgoto ao lon­
go do passeio.
A pouco meses de tais obras, os efei­

tos nocivos jâ se fazem sentir. Se não
estamos em erro, já sofrerll-JIl 'eQnt�8ões
dois militares, um deles quando' fol. r�
tirar uma bola que saltou para O" recin­
to da fábrica onde o telhado. em grande
parte não oferece resistência, e outro
no recinto da ,eséavalião' profunda feita.
se' não abusivamente, pouco menos:
O passeio. na extensão do cano. de

esgoto esteve durante bastante tempo
com urna cova relativamente grande 'que
podia ter originado desastres, e apesar
de reparado por pedido do signatário
à .autortdade que superintende no, as­
sunto voltou pouco depois a apresen­
tar-se danificado. As paredes construi­
das, não tomando o passeio mas pouco
menos talvez por mal consolidadas, 'de­
vido à profundidade das escavações,
já ruíram em parte, tendo havido o cui­
dado de tapar as fendas", pelo que de
momento não oferecer perigo. No
entanto aflgura-se-nos que no caso de
se cons'ervar o quintal no nivel actual
devem ser reforçadas.
'Mais terlamos a dizer, mas como jul­

gamos suficiente o que fica para. se

'ajuizar de que as coisas na fábrica da.
Ribeira não se processam de forma a

acautelar oatnteresses da colectividade,
oxalá as providências surjam no senti­
do de nos pouparem a novos reparos.

AOS QUE PRETENDEM ABAFAR
A NOSSA VOZ - Não Ignoramos que
entre os poderosos pelas posições so­

ciais e haveres de que desfrutam, e os

'humildes que se sentem atingidos pela.s I

verdades que desde há multo aponta­
mos, abundam os que pretendem aba-
far a nossa voz.

'

Já o conseguiram por duas vezes e

como as pessoas, sem escrúpulos não
olham a meios, para atingir maléficos
fins, vão sempre tentando ganhar ter­
reno' no campo da maledicência. O sig­
natário é imbecil, palerma, fala barato,
só diz baboselras, estã demente, numa

palavra, é Indesejável, e tudo porque
não se curva perante os homens mas

'sim perante a razão. Durante o tempo
em que a sua voz esteve abafada, o que
velo à luz da Imprensa, sobre Lagos,
'que não cheirasse a partidarismo, al­
gumas vezes impregnado de maledi­
cência? Quem poderá acusar-nos de ha­
ver defendido causas para -agradar a

A, ou B? Por que os atingidos directa
ou indirectamente com o que à luz da
Imprensa trazemos no sentido de des­
pertar para melhor, se não pronunciam
publicamente, preferindo aproveitar os

cafés para comentários Impróprios de
pessoas que se prezam?
Ainda não pensaram que com a prá­

tica do que .nos tem sido dado alvitrar, I

muito Lagos teria a lucrar? O arranjo
da Avenida, cessação de arrecadações
e oficinas na via pública, saneamento
das nossas praias, arranjo do caminho
de peões do Pinhão à D. Ana, proibi­
ção de estacionamento em ruas acanha­
das, e de cães à solta, Isto para falar
só nas coisas que importam em pouco ou

nenhum dispêndio, não serem de acei­
tar?
Não pretendemos que nos liguem im­

portância, mas se são incapazes de ar­

gumentos que destruam o que por bem
apontamos, curvem-se perante a razão
e diligenciem no sentido de serem acau­

telados sempre os Interesses da coleo­
tividade. Não aprofundem a origem da'
água, mas vejam de preferência se é
capaz de matar a sede a tantos e tantos
que não vendo mais que dinheiro e po­
stcões sociais, podem cegar na carreira.

JOAQUIM DE SOUSA PISOARRFlTA

Gl6ria Futebol Clube, de Vila
BeaI de Santo -AnMnio

Em assembleia geral ordinária foram
eleitos 09 corpos, gerentes do Glória
Futebol Clube, de Vila Real de Santo
António, para 1968, que ficaram assim
constituidos:

'

Assembleia geral - presídente, João
Illdio Setúbal; vice-presidente, José
Manuel Pereira; secretários, José -João
Negreiros e José do Nascimento.
Direcção - presidente, Dorllo Julião

Seruca Inácio; vice-presidente, Jpsé do
Carmo Padesca; secretários, Joaquim
Gomes Nené e José Augusto da Silva;
tesoureiro, António Pedro da Luz; vo­

gais, João Correia Salvador e Ismael
Gomes Gago da Silva.
Suplentes da direcção - Aurélio Bri­

to Clemente, António Ferreira, Emilio
dos Santos Ferreira, Vitor Pereira
Ruas, Rafael Estêvão Rosa, José Estê­
vão Correla da 'Cruz e António Luis
Figueiredo.
Conselho fiscal - presidente, Bebas­

tlão Parra dos Santos; secretário, Fran­
cisco de Sousa Cardoso; relator, Joa­
quim dos Reis Faustino
Suplentes do conselho fiscal - Fran­

cisco Zarcos Graça e Joaquim Ribeiro.

Clube Desportivo Os.Olhanenses

IEm assembleia geral ordinária foram
escolhidos os seguintes sócios pÍ¡.ra em

Clube de Xadrez de Portimão

Em assembleia geral ordinária reali­
zada na penúltima sexta-reíra, no Clube
de Xadrez de Portimão, foram eleitos
os novos corpos gerentes para 1968, que
ficaram constituidos:
Assembleia geral - presidente, José

Rodrigues Sanches; secretários
....
dr. Jo­

sé Marcelino Dias e Joaquim Ramalbo
Ortigão; suplentes, dr. Emldio Aguedo
Serrano e António Candeias Nunes.
Direcção - presidente, Joaquim Ve­

rissimo Prazeres; vice-presidente, Fran­
cisco J. Mendes Furtado ;- tesoureíro,
Arrnando Verissimo Hilário; secretá-
rio, José Augusto Barata.

.

Conselho fiscal - presidente, eng.
Hélder de Freitas Sardinha; relator,
'João Ribeiro Clemente; vogal. António
Reinaldo Goncalves.

A. Leite MarreiroJ
(JIBUBGI.I.O GEKAL

Sladllda diS Blspitais [ivls di UsbD.

Consultas diárias a partir das
15 horas, excepto lOS sábados
CONSULTORIO:

RUI Slrpl Pinte, •.• 23 -t,•- FlRO

TIL'" [COIÍ.UIt6r1. 120lJ• ••• Id..... 116�

C/I hectare repleta de árvores a

500 m a norte do Bairro Carmona
- Olhão - Tratar Rua Dr. Teo- '

tónio P e r e i r a 4-1.0 Dto. -
OLHÃO.
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PARA QUALQUER ESCLARECIMENTO CONSULTE OS

SERViÇOS AGRONÔMICOS DA SA pEC

LISBOA

Rua Vitor Cordon, 19

ainda
os OfDIOS

Depositário em FARO

JOÃO INÁCIO
Horta das Figuras - Faro

Telef. 24000

Actualidades desportivas
V Grande Concurso de Pesca

Desportiva de Rio organi­
zado pelo G. C. D. TAP

O Grupo Cultural e Desportivo da
TAP está organizando o seu «V Grande
Concurso de Pesca Desportiva de Rio»
que' se realizará em 28 de Julho na

ribeira de Seda em Avis e no qual se

poderão inscrever todos os c. A. T. e

c. R. P. inscritos na F. N. A. T.
Da longa' lista de prémios, dezenas

de taças e medalhas, destaca-se urna

viagem de Ida e volta a Porto Santo
e Funchal, gentilmente oferecida pela
Adm,inistração dos Transportes Aéreos
Portugueses, que será atribuida ao pri­
meiro classificado e uma viagem de

ida e volta ao Porto au a Faro, para
o segundo, oferecida pelo 'Grupo Cul­
tural e Desportivo da TAP (os concor­

rentes TAP não contam para estes dois
aliciantes prémios).

Vendem-se
Duas hortas contíguas el

12 hectares a 4 quilómetros de
Faro. Têm dois prédios e mui­
ta abundância de água.
Resposta para o apartado

105 - FARO.

os C. T. Te NO, ALGARVE
A seu pedido, foi transfer,ida,da C'rF

de Vila Real de Santo António para a

rede telefónica de Évora, a sr." D.
Marl� de Jesus Bárbara Ag�stlhho, t�;
lefomsta de reserva., _'

> ,!
- Foi colocada no centro de agrupa­

mento de reserva continua da CTF de
Portimão a sr." D. Isabel Maria Vieira.
Cabrita.
- A titulo transitório foi' nomeado

operador de reserva e coiocado no cen­

tro de agrupamento de reserva conti­
nua da CTF de Vila Real de Santo An­
tónio o sr. António João Ribeiro Sola.

AGORA TAMB�M NO ALGARVE

Puri•• im.a á�aa da. Beira.
:aa eom.posição do .ea refresco

favorito

REfRIGERANTES CRISTALINA, LDA.
SOlTO _ SA IiIUGA ....

e Sumos

DISTRIBUIDOR. EXCLUSIVO PARA
O DISTRITO DE FAlla

�:i!1�¿J%"
1"

TA V,I a A

7fenóe-se norto

DESDE
AUTOMÓVEIS CITROEN s_ A. R. L,.
AV. FONTES PEREIRA DE'MELO, 47,'A-LISBOA AGENTES EM

Curto Vaz

o basqu�tebol e
as arbitragens
Depois do Campeonato, Regional de'

Basquetebol do Algarve ficaram apura­
das três equipas para o Nacional: o
Farense para a I Divisão e Os Olhanen­
ses e o Imortal, de Albufeira para a
II Divisão.

'

No decorrer das competições temos
tido ocasião de analisar a arbttragsm
de cada jogo e bem assim as suas con­
sequências. Através dessa análise veri­
ficámos o critério, a acção e as atítu­
des de cada árbitro e assim chegámos
à conclusão �e que por vezes não ga­
nham as equipas que têm mais possi­
bilidades e melhores condições para
ganhar e depende da acção e do crité­
rio dos árbitros a sua derrota ou vi­
tória
Evldenterpente, a prática de qualquer

desporto nao pOde estar dependente da
mcompetência ou capricho de alguns
árbitros. Por isso, em quase todos os

torneios surgeIl.!. problemas que dão
orrgem a expulsoes de jogadores, recla­
maçoes, protestos, exposições relató­
rios, etc., etc, e,.;, os Organismós" regio­
nal ou central, sao chamados a mtervir
para darem solução a todos esses pro­
blemas. Não esquecemos ainda os fac­
tos passados em alguns jogos do Cam­
peonato Regional do Algarve como o
realizado em Portimão entre'Os Olha­
nenses e a Casa dos Pescadores de
Portimão, no qual, mercê dos relatórtos
dos árbitros, a Associação castigou jo­
gadores de Portimão em 1 e 2 anos de
suspensão, levando esta equipa à desis­
tência do dito campeonato; o jogo entre
Os Olhanenses e o Imortal D Clube
de Albufeira."., que deu origem ·à Inter:
venção da Federação para a solução
dos problemas surgidos entre os dois
clubes e, finalmente, o que se passou
há pouco no campo do Imortal D Clu­
be, no jogo realizado entre esté e o
Ateneu de Lisboa a contar para o Cam­
.peonato da II Divisão em que foram
castigad_os dois jogadôres do Imortal.
A acçao de alguns árbitros tem cria­

do prOblemas e situações qúe estão a

cont.rIbUir para o declínio do entusiasmo
da Juventude que assiste aos jogOS de
basquetebol e pretende praticar esta
mo�alIdade. Igualmente contribui para
a mdlferença dos clubes desportivos
que não estão dispostos a ver os seus
atletas maltratados por incompetência
ou parcialidade,

'

A nosso ver, o á:bitro, como juiz de
campo, deverá dommar qualquer dispu­
ta entre duas equipas, com calma
d,isciplina, consciência e espirita de jus�
tIça. Com, e�ta sua acção, contribuirá
para prestigiar a modalidade e irá ao
e!1contro da contribuição tão necessá­
ria, para um novo impulso na prática
e na reorganização do basquetebol do
Algarve.

UM ALBUFEIRENSE

7lêñilo moroóio
Pequena, modernizada, no cen­

tro de Faro, preço em conta e cha­
ve na mão. Informa e trata o pró­
prio. Rua Infante D. Henrique, 77
- FARO.

�--------�------ --

A. Vítor [unba (VeirouSEGURANÇA
CONFORTO
ECONOMIA

TODOS OS DISTRITOS

Solicitador

Escritólio - Rua Miguel Bombalda, SO
Vila Real de Santo António

Residência - Vila Bova de [acela

.,

, rcspassa·se
Grand_e estabelecimento na Rua

da Liberdade, em Tavira, com ou,

sem recheio, estantes, balcões, ba­
lança etc.

Trata e dá indicações o Advo­

gado Eduardo Mansinho.
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Columbofilia

Rua do Comércio - Rua da Hortinha, 26 -t·

PORTIMÃO

ACTUAI...ICACE�
D E S PORI IVAS

XADREZ

Sessão de simultâneas em Portimão

Na sessão de partidas simultâneas
que mestre Joaquim Durão, aprovei-
tando a sua estadia no Algarve, dispu­
tou em Portimão no sábado passado,
registou-se a sua vitória em 14 tabulei­
ros, empates corn António Gonçalves,
Joaquim Prazeres e Mateus Silva, e

derrotas frente a Deodato Guerreiro
e Jorge Cruz.

I Portugal-Marrocos

v E AL

Terminou o torneio «Iniciação Olímpica»
prolDovido pelo Faro e Benfica

Com a realização da 6.· regata no

domingo na Volta Vagarosa (r-ía de

Faro), à's 11 horas, terminou o _torneio
«Irriciação Olimpica» que � secçao náu­
tica do Sport Faro e Benfica orgamzou
para a classe snipe.

_

Estiveram presentes 11 n-ípulacões,
cuja classificação final, feita pelo siste­
ma de pontos .compensados da classe

snipe teve o seguinte resultado:
Fróta «x" (snipes com o número de

registo superior a 8.000): 1.°', Fernan­

do Prazeres e Alberto Gomes,. do Gru­

po Desportivo da Farauto (seis LOS lu­

gares), 1.660 pontos; 2.�s, José Delfino e

Luis do Rosário, do GmáslO Clube Na­

val, (3.°, .2.°, 3.°, 4.�, 4.°,. e 2.°),
1.504.4/6 pontos; 3.os, Diamarrtíno Men­
des e Merlim Nobre, G. C. Naval (2.°,
DNF, 4.°, 3.°, 2.° e 3.°), 1.492.3/6 pon­
tos; 4.08, José Calvário e Aníbal Rosa­
do da M. P., de Faro (6.°, DISQ, 2.°,
2.0: 3.0 e 4.°), 1.422.4/6 pontos; 5.°',
José Amaral e José Neto, depois Fausto

Laginha, M. P:, de Faro (4.°, 3.° e 4
5.0' lugares), 1.392.5/6 pontos; s.», no­
sendo Branco e Brito e João Ata.lcJ,e
Ferreira depois Carlos Vargues, Indi­

viduais, '5.°, 4.· e três '6.(>8 lugares,
DNS) 1.358 pontos.
Frota «Z» (snipes com o número '�e

registo inferior a 8,000): 1.··, António
André e António Martinho, S. F. Benfí­
ca (3,. e cinco 1.·s'lugares), 1.634 pontos;
2.' Luis Manuel Lã e Armando Mar­
tins M P., de Faro (2.·, 4.·, 3.· e três
2,.s'lugares) 1,542,5/6 pontos; 3,··, Fer­
nando GregÓrio e Emilio Marmota, S.
F. Benfica (Lv e dois 2. oa e dois 3,·'
lugares), 1.531 pontos; 4.· .... Fernando
Manuel Ferreira e Carlos ¡;ancho, de­
pois Adélio Domingos, M, P" de Olhão

(5.·. 3.· e 4.·. DNS. DNS. 3,·). 1.428,1/4
pontos; 5.··. Alberto Ferreira e João
Carlos depois Mário de Sousa, M. P .•

de Olhão (4.·. DNS. 5.·. DNS. DNS,
DNF) 1,350.1/3 pontos.
Conforme a notação privativa da

classe snipe. «DNF» stgnifíca «não, ter­
minou»' «DISQ» indica edesclasstñca­
do» e �DNS» traduz «não largou».
O tempo esteve bonançoso nos quatro

domingos em que decorreram as prova�
e somente no último dia o vento roí
bastante fresco. o que motivou algumas
avarias entre elas a quebra de um mas­

tro da' última daquelas tripulações.
O local agora escolhido para as pro­

vas é razoável fàcilmente acessível por
terra e mar mas tem ainda o ínconve­
niente de não permitir orientar o tr-íãn­
guio dos percursos exactamente na dl-'
recção do vento, como manda a boa
técnica das regatas de vela.

.

Os prémios instituidos pelos organi­
zadores do torneio (medalhas até ao 3.·
classírícado. de cada frota e diplomas
de mérito aos restantes) serão entre­
gues em sessão solene a realizar para
o efeito na sede do Sport Faro e Ben­
fica no final da presente época de
regátas.
Com vista à 'participação em provas

e campeonatos oficiais. vão realizar-se
em Faro as habituais reuniões dos pro­
prtetârtos de embarcações da classe
snipe. para eleição dos oficiais das fro­
tas após o que se iniciarão as respeo­
tivás regatas de pontuação.
Também a secção, náutica do Sport

Faro e Benfica se propõe organizar este
ano 'em Faro de il a 16 de Junho. o
VII Campeonato Regional do Sul da

Foi oficializada a Delegação
da F. N. A. T. em Faro

Em face do incremento que no nosso

Distrito vem tomando as actividades da

Fundação Nacional para a Alegria no

Trabalho. foi superiormente decidido
oficializar a Delegação de Faro daque­
le organismo. '

ALUGA-SE
1.· a!J,dar, mobilado, com

cinco a••oalhada., .Iuga....
DO. mese. de Malo e

seguinte., em c.nJunto ou

separados, em VOa Real de
Santo António. DIrigir a este
Jomal a. n.o 1120.

Classe Snipe. além de outras provas
de menor vulto.
Avisam-se portanto do facto todos os

proprietários de embarcações da classe
snipe no Algarve. para elegerem os seus

oficiais e efectuarem as suas. pelo me­

nos 5 regatas de pontuação. sem o que
não' poderão participar nos Campeona­
tos Regional ou Nacional.

FERNANDO FERREIRA

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Distrital de

Andebol de Sete

Está a decorrer com entusiasmo. o

campeonato distrital de andebol de sete,
no qual part.ícípam equipas das Casas
do Povo da Luz e Conceição de Tavira,
Casa dos Pescadores de Portimão e

C, A, T, da Farauto, EVA e Sacor.

Campeonato Nacional
de Basquetebol

O C, A. T, da Faraute, campeão dia­
trital de basquetebol, terá como adver­
sário na 1,' eliminatória do Campeona­
to Nacional. a categorizada equipa da
CIDLA. campeã de Lisboa. -

Os jogos realizam-se em 27 deste mês
e 11 de Maio respectivamente, em Faro
e Lisboa

•

Campeonato Nacional
de Futebol

A equipa da Casa dos Pescadores de
Portimão campeã distrital de Faro. der
fronta amanhã a campeã de Setúbal. a

contar para a 1." eliminatória do Cam­
peonato Nacional. O encontro disputar­
-se-á em Cuba. às 11 horas.

Campeonato Nacional de Ténis
de Mesa (Colectivo)

A equipa da 'Casa do Povo da, Luz. de
Tavira constituida por José Pfnheiro ;
Jaime' Varela e Casimiro Mendonça,
desloca-se em 20 e 2i deste mês a GuI­
marães a fim de disputar o campeona­
to nacional de ténis de inesa.

Campeonato Distrital
de Ciclismo

Realizarse amanhã a 1." prova do
distrital de ciclismo. Os ciclistas saem

às 9 horas de Conceição de Tavira. pas­
sando por Gacela Vila Real de Santo

António, Castrõ Marim. Azinhal. Balur­
cos e regressam pelo mesmo percurso,
no 'total de 108 quilómetros. A chegad.a
prevê-se para as 12 horas

•.
na Conceí­

cão de Tavira. onde está Instalada a

meta A 2." e 3.' provas. efectuam-se
em :Í1 e 28 deste mês. com partida e

chegada r-sspectivamente em Faro e Luz
de Tavira.

Campeonato Distrital
de Pesca de Mar

Em 28 deste mês e 5 de Maío, decor­
rem as provas do distrital de mar. que
este ano promete número elevado de

participantes. Ambas as provas são no

molhe Este da barra comum de Faro­
rOlhão A F N. A. T. assegurou o

transporte dos concorrentes até ao, local
de realízação das provas. fretand.o para
o efeito um barco de passageiros, o

qual partirá do cais das Portas -do Mar.
em Faro. às 7.30 horas. O inicio das

provas está marcado para as 9 horas.
As inscrições ainda abertas até ao

dia 20 poderãó ser feitas' nos Servi­
ços da' F. N, A. T., em Faro, Rua Brí­
tes de Almeida. 32-1.· Dt.v, ou pelo
telefone 24946.
Os concorrentes que não pertençam

a nenhum centro filiado na F. N. A. T.
podem inscrever-se como índívíduaís.

Camions
Mercedes-Benz a gasóleo 8

e 9 toneladas. Bom estado ge­
ral. Vende «Sardinha do Al­
garve, Lda.», telef. 72025
- OLHÃO.

A� COMPETIDORA
de
- José Pedro Gomes, Lda.

Os maiores revendedores de vidros lisos e impressos,
da C O V I N Â -'Companhia Vidreira Nacional

e Empresa Vidreira da Fontela, Lda.

Pessoal devidamente habilitado p,ara todos os trabalhos em vidro

TODAS AS QUALIDADES DE VIDROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

• Mosaicos de vidro EVINEL-os melhores para reves­
timentos de imóveis e piscinas. Isolamento total.

• Coquilhas, paineis rígidos, telas, mantas e todos
os tipos de Fibra de Vidro, para isolamentos tér­
micos, acústicos e sonoros. Resultados garantidos.

• Chapas de Fibra de Vidro para aplicações indus­
triais, domésticas e esplanadas, absolutamente
indeformáveis com o calor,

• Compriband-qualidadé inimitável para vedações
e isolamentos de Canalizações e Juntas de Dila­
tação.

• Portas de Vidro Temperado ROCHEDO.

CONSULTE-NOS

DELIGAÇ10 EM FAlO

Sociedade Revendedora de Vidros, Lda.
Rua Filipe Alistão,19 - Telef. 22801

I
E
I
I

I

Dr:rr:ND� � SAUDI: INo concurso de Vendas Novas, pro­
movido pelo Grupo Columbófilo Guadia­
na de Vila Real de Santo António. com
25Ó pombos. na distância de 188 quiló­
metros a classificação foi a seguinte:
.António J, Pereira Leal, '1.·, 40.·, 41.·

e 42,·; Raul E. Martins Serrna, 2.·. 22.·
e 49.·; António Manuel da C. Noguei­
ra. 3.·. 12.. e 27.• ; Rui Duarte Alex,an­
dre, 4;· 7.· e 10.·; Joaquim Mar-tins,
5.·. 9.·' e 15,·; José Manuel F. Pires.
6.· e 34.·; Pedro Correia Dourado, 8 .«,
16.· e 28.'·; Emidio Duarte Pereira. 11.·;
José Viegas Ramos, 13.· e 35.·; Eleuté­
rio M Gonçalves Cardoso. 14.:, 32.·,
39. ° e' 48.·; António da Costa vargas,
17.·, 29.·. 30,0 e 50,·; João Sebastião
Madeira. 18.·; João da Palma Geraldo.
19.·; António Joaquim Caixinha, 20.°
e 25.·; Francisco Augusto Moita, Gu-,
tierrez 21 .• ; António Vicente, 23, •• 24,0.
26,· e :i8,·; Manuel Guimarães. 31.·. 36.••
37.·. 44.· e 46.·; Rui Botequílha, 33,. e

Aurélio do 'Carmo da Costa. 43:·
O concurso de Coruche. organizado

pelo mesmo Grupo Columbófilo (258

����\;d!��8 quilómetros), teve a se-

Raul Eduardo Martins Serina. 1.••
19,·. 21.·, 27.·. 29,· e 39.·; Joaquim José
Martins. 2.· e 37.·;, Manuel Guimarães.
3.·. 13.·. 45.·. 46.·. 49.· e· 50.·; Pedro
Correia Dourado, 4.· e 38.·; Rui Duarte
Alexandre, 5,,:! 6.·. 26.·. 33�-:" 41 .... 42 .••
43.·, 44,· e 411,·; António vícente, 7.·.
17.·; 32.· e 34.·; José Viegas Ramos.
8,·. 22.·. 23.· e 30.°; Joaquim Borges
de Sousa, 9.·; José António' da Cruz.
10. o. 40,. e 51.·; José Rosário da. Con­
ceição. 11.· e 52,°; Emldio Duarte Pe­
reira. 12.·; Rui Botequilha. 14.·; Antó­
nio J, Caixinha. 15.· e 16.°; José Manuel
F. Pires. 18,·. 20.· e 36.·; António Ma­
nuel da C, Nogueira. 24.· e 25.·; Fran­
cisco A, Moita Gutierrez. 28.·; João da
Palma Geraldo. 31.· e 47.· e Manuel
Fernandes Raimundo. 35, •.

,
,

Di.tri6ail.re. EXCLUSIVOS RO Alga". e AleRtejo

EXIJA'DO SEU FORNECEDOR

,

AGUAS TERMAIS
-

Para preparação da equipa nacional.
de que é titular o categorizado jogador
do Clube de Xadrez de Portimão' eng.
Hélder Sardinha. e com vista à próxí­
ma Olimpiada que se disputa na Suíça,
a Federação Portuguesa de Xadrez mar­
cou para Portimão. de 23 a 29 de Se­
tembro. "a realização do I Portugal­
-Marrocos na modalidade.
A organização deste encontro inter­

nacional foi confiada ao Clube de Xa­
drez de Por-tímão que conta com o pa­
trocinio da Câmara Municipal e da
Comissão de Turismo locais.

+CALDAS DE MONCHIQUE
I · Bacteriologicamente pure«

J • Digestivas
f
I
f I'

I

� 1dIb�!��.���ª.f��r���t��m:���!��lddl
D
I

• -

FUTEBOL

Finíssimas•

RESULTADOS DOS JOGOS

2." Divisio Nacional
Olhanense 1 - Alhandra. 1
Almada. 1"- Portimonense. 0-

S." Dívísão Nacional

Faro e Benfica. O - Farense. 7
Lusitano, 3 - Aljustrelense. O
Vasco da Gama. O - Beja. 2

Taça Nacional de Juvenis

Silves. 2 - Lusitano, 2
Serpa. O - Olhanense, O

.arr.ta. ca.rrafO••

.... , .... • lI.roa

... •

CICLISMO

A pro ria R.b6ialac disputa-ae
de 22 a 26 de Mdi, Telel. • e 89 * S. B. de lIesslnea * Algarve

Dep6sltos: FARO-Telel. 33669 • TAVIRA-Telel. 284

LAGOS-Telel. 287 • PORTIMlO-Telef.l48

JOGOS PABA tUIANIIA

2." Divisio Nacional

PortimonenserLuso
Sintrense-Olhanense É digna de relevo a ajuda que a

Robbialac tem dado nos últimos anos

ao ciclismo português. Graças às suas
iniciativas e apoio o popular desporto
tem conhecido Jornadas francamente. POr
sítívas,
Conhecem-se já alguns pormenores de

mais uma importante prova que aquela
organização vai patrocinar. ligando as
duas mais distantes capitais de distrito:
Viana do Castelo e Faro. Será como

que um ensaio geral da Volta a Por­
tugal. num amplexo admirável do Nor­
.te ao Sul. através dessa sugestiva força
que é o ciclismo.
A corrida ínícía-sa em 22 do próxiino

mês com a etapa Viana' do Castelo­
-Avéiro. seguindo em 23 a de Aveir
ro.-Santarém; em 24, Santarém-Setúbal;
25. Setúbal-Portimão; 26. Portimão­
-Loulé e Loulé-Faro (contra-relôgfo in­
dividual).
Trata-se de aliciante programa, que

redundará por certo em emotiva com­

petição. No final de algumas etapas.
casos de Santarém. Portimão e Faro.
realizam-se festas de dtstríbuícão de
prémios actuando a artista Maria Pe­
reira.

'

A partir do dia 9 de Maio de 1968, encontra-se a pagamen­
to na Sede Social, todas as quíntas-feíras, das 14 às 16 horas,
o dividendo respeitante ao exercício do ano de 1967, a saber:

S." Divisão Nacional
1&".....

Farense-Lusitano
Beja-Faro e Benfica

Aljustrelense-Vasco da Gama

Aliança Eléctrica do SulTaça Nacional de Juvenis

Lusitano-Serpa
Olhanense-Silves Sociedade Ânónima de Responsabilidade Limitada

Capital: 9 milLões de escudos

Sede em Olhlio
Classificações

2." Divisio Nacional

i.», Atlético e Peniche, 29 pontos;
3,·. Torreense. 26; 4.·· .. Sesimbra e

Alhandra. 22; 6,·. Luso. 21; 7.··, Por­
timonense e Lusitano. 20; 9.·. Montijo.
19; 10,·. Almada. Oriental e Sintrense.
18; 13.·. Olhanense e Cova da Piedade,
16 pontos,

S." Divisão Nacional
,

1·' Farense, Lusitano e Beja, 2 pon­tos'· 4·s Vasco da Gama. Aljustrelense
e Faro � Benfica. O pontos.

Pagamento de Dividendos

ACÇÕES DO VALOR NOMiNAL DE 10$00 CADA UMA:

VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Taça Nacional de Juvenis

1. .'. Silves. Lusitano. Serpa e Olha­
nense. 1 ponte.

a) - Nominativas

Líquido por acção

b) - Ao portador (Regista_?as)
$35,12

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com dez di­
visões - Informa: Manuel Da­
mião, R. D. Pedro V - 56-rIc -
Vila Real de Sto. António, tel. 86.

Vespa 50 e.e.
I.enta de Carta Líquido por acção

c) - Ao portador

Líquido por acção

$35,52

Em estado novo, impecável
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Resposta ao n." IOJ i9. $27,.92

rIN'rAS cE1UJIl�SIOB.
Nas importâncias acima estão deduzidos todos os impos­

tos legais.

Olhão, 4 de Abril de 1968.ANUNCIO
PRAÇA o Director-Delegado,

FRANCISCO MANUEL NUNES CAPOTE, Juiz Auxiliar
das Execuções Fiscais do concelho de Alcoutim.

Faço saber que no dia 22 de Abril de 1968, pelas 11 horas,
na Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, se há-de
proceder à arrematação em hasta pública, pelo maior lanço
oferecído, dos bens abaixo designados, situados na freguesia
e concelho de Alcoutim, e penhorados a JOÃO GOMES, sol­
teiro, ,maior, proprietário, residente em Balurcq, de Baixo,
desta mesma freguesia e concelho, para pagamento da quantia
de 19.905$70_ (dezanove mil novecentos e cinco escudos e se­

tenta centavos) acrescida de seios, custas e juros, provenien­
te da execução que lhe é movida pela Caixa Geral de Depósi­
tos, Crédito e Previdência, de empréstimo da Campanha do
Trigo de 1962 e 1963, dos quais bens. ficou por depositário
José Cavaco, casado, proprietário, residente em Balurco de
Baixo, desta freguesia e concelho.

DESIGNAÇÃO DOS BENS·'

1.° - Um ferragial, sito nos arredores do monte de Casa
Branca, freguesia e concelho de Alcoutim, a confrontar do
norte coni António Galrito, sul e poente com Manuel Francis­
co e nascente com o Monte, inscrito na respectiva matriz pre­
dial rústica sob o artigo n." 1.492, com o valor matricial de
(600$00) seiscentos escudos.

2.° - O direito a metade indivisa numa courela com árvo­
res, no sítio do Capacho, denominada a do Bitaréu, freguesia
e concelho de Alcoutim, a confrontar no seu todo, do norte
e sul com João Gomes, nascente com herdeiros de Manuel
Sebastião e poente com o Barranco, com a área de·120.000
metros quadrados, inscrito na respectiva matriz predial rústi­
ca sob o artigo n,s 4.209, com o valor matricial corresponden­
te de (4.675$00) quatro mil seiscentos setenta e cinco escudos.

A base de licitação, será de metade dos seus valores matri­
ciais, por ser esta a SEGUNDA PRAÇA.

Ficam por este citados quaisquer credores incertos e des­
conhecidos bem como os sucessores dos credores preferentes
e os co-pr�prietários do prédio descrito em segundo lugar.

Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, 8 de
Abril de 1968.

E eu, Augusto Porreiro. Baptista, escriturário de 2.8 classe
o dactilografei.
VERIFIQUEI:

o Juiz Auxiliar das Execuções Fiscais do concelho de Alcoutim,

JOKe CORRÊA FIGUEIRA

NOTA: O pagamento pode efectuar-se em Lisboa, no Banco Português
do Atlântico.

,

Gâmara MunIcIpal de Vila Real de Santo António

AnOncio
Torna-se público que no dia 1 de Maio de 1968, pelas 15

horas, na Sala de Sessões da Câmara Municipal, o respectivo
Corpo Administrativo procederá à abertura de propostas res­

peitantes ao concurso público da seguinte empreitada:

«CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA FAMÍLIAS PO­
BRES, NO TOTAL DE 96 FOGOS».

A base de licitação é de .

O depósito provisório é de
2938000$00

73450$00

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaría Municipal, durante as

horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 9 de

Abril de 1968.
o Presidente da Câmara,

DR. ANT6NIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA

J. ,Mendes Furtado
M6dlco - Eepecla".'.

OUVIDOS. NA.RIZ E GARGANTA

a) FRANCISCO MANUEL NUNES CAPOTE



O Algarve, pioneiro no

Fom ento da, Floricul­
tura Nacionar

TRICOTFIOS
,

'CASA TRICOLÃ-
(Oonolusõo da 1.· págineJ)

o curso começou no passado dia
,2, -com a duração de três .días.- O

primeiro foi, ocupado no estudo
sobre o craveiro, tendo sido visita­
dOS locais de cultura em abrigos
e ao ar livre, e viveiros para pro­
pagação das melhores variedades.
Foram discutidos aspectos da téc­
nica cultural, com projecção de
«slides» obtidos em explorações
florícolas de- França, Espanha, Itã­
lia e Holanda. O tema do segundo
dia foi a bobícultura, com a visita
a campos de ensaio na Estação
Agrária e em propriedades parti­
culares. Na tarde foram discutidos

aspectos da mesma cultura, tam­
béni com projecção de «slides». O
terceiro e último, dia foi, reserva­
do às conclusões sobre a matéria

versada, estabelecendo-se dlrectrí­
zes com vista ao fomento da flo­
rícultura à escala nacional.
O curso foi orientado pelo sr.

eng. agro José Francisco Pereira
da Assunção, técnico que na Esta­
ção Agrária de Tavira tem a seu

cargo o sector da Flortcultura,

FA8R'ICANT&.

Lis Ilcocesas Austrãll. Shetland
Fibras Tricolon Cordonet Algodõ••, etc., ele.

TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?

TRABALHA PARA FORA?

OFERECEMOS COMDIÇOES EXCEPCIONAIS

,- ...

DA- AMÉRICA" AO ALGARVE:'
UMA VISITA TURíSTICAMais UlTI recorde da

UM grupo de 150 índívídualídades
norte-americanas e portugué­

sas
-

radicadas nos Estados Unidos,
participaram no voo inaugural da
TAP Lisboa-Nova Iorque- e visita­
ram o Algarve _ percorrendo alguns
dos pontos mais pitorescos da nos­

sa Província, entre eles Sagres, Al­
bufeira e a Praia da Rocha. Foram
acompanhados por representantes
da Administração da TAP.

CASA DA SORTE FRENTEAI;..MIRANTE REUS, 4_1.°
L I S.B O A • 1

AV.

grátisPeQarTl arTloatrae

erTl Setúbal
En"l 1967:­

PRÉMIOS GRANDES
Filial.

67

Os agentes da Mabnr aprociaram em

Lousada notável expansão do fabrico que
assegura a normalização do abastecimento

di.tribuídos aos seus balcões, DO valor de

CONTOS116.790

A REVISTA «Notícias da Mrica
do Sul», que se publica em Lis­

boa, transcreveu a crónica «Cã de

longe, um sincero obrigado», que
hã semanas inserimos, do nosso

redactor João Leal.
Pela pena do jornalista B. Go­

mes Pombeiro, o nosso prezado
colega «Gazeta do Sul», do Monti­

jo, reproduziu, com judicioso co­

mentãrio, parte do artigo do nos­

so prezado colaborador Sebastião
Leiria, há pouco publicado no nos­

so jornal sob o título «Mõços, não'
vão nessa palhaçada!».

O nosso' prezado colega ««Diãrio
do Alentejo» transcreveu parte do
artigo «A Associação dos Jornalis­
tas da Imprensa Periódica», inser­
to no nosso último número, do nos­
so dedicado colaborador sr. Gui­
lherme d'Olíveíra Martins.

ISRISAS do GUADIANAI,
Por que não um jardim em cada ascola- vila-realense?

períodos sucessivos de sete anos, vere­

mos que no primeiro destes foram pro­
duzidas 12 mil toneladas distribuídas

por 547 mil pneus; no segundo 22 mil
toneladas num milhão e 181 mil pneus:
e no terceiro 40 mil toneladas divididas

por 2 milhões 179 mil pneus, o que é

bem elucidativo quanto ao ritmo do

crescimento para satisfazer a procura.
O orador analisou seguidamente numa

breve e esclarecida exposição a proble­
mática do marcado interno e externo

de pneus, referindo-se, nomeadamente

aos condicionalismos que afectam o

mercado da borracha.

A O convidar os seus agentes em todO;
o Pais e e:ntre eles os srs. Anibal

da Cruz Guerreiro, João Gilberto Guer­

reiro e Nuno Alves O'Neil Mendes da,
firma FIAL _' Fomento Industrial e,

Agrícola do Algarve, Lda., representan-.
tes dos seus produtos no Algarve, para'
visitar a nova fábrica do Lousado, con­

cretizando assim as comemorações do.
22. o aniversário da empresa, aMabor'
simbolizou de forma expressiva a aten-.

cão que lhe merece a estrutura comer­

cial em que se apoia a distribuição dos
'

seus produtos.
Dentro do condicionalrsmo em que

decorreu' a áctivldade comercial de

pneus, nos últimos anos, nem sempre

toi possivel satisfazer as múltiplas ne-

cessidades do morcado no ritmo que I

seria desejado, e não restam dúvidas!
quanto à função harmontzadora dos

agentes em circunstâncias desta natu­

reza. Tem, pols, inteira just.ifícação a

atitude da Mabor, de dar a conhecer!

da forma mais concreta possível a car

pacidade com que pode atender e im-.
, pulsíonar os esforços de promoção co­

mercial dos seus mais directos celabo-
'

radores, preferindo mostrar uma tá­

brica em plena e adiantada fase de:
laboração à tradicional inauguração;

L.M.H.

da localização dos serviços de frontei­
ra, ao ver. próximo do rio, já na Aveni­
da da República uma placa azul com
dupla seta apontada para- o centro da
vila e para a Ponta da Areia, cogita no
caso e como a seta para o centro da
vila está semiapagada e a da Ponta da
Areia se apresenta muito nítida lá vai
passear até à zona dos estaleiros de
onde regressa naturalmente contrária,.
do por lhe ser tão dificil encontrar o
melhor caminho
Este «melhor' caminho» mais curto

· e mais rápido para a fronteira seria
_ afigura-se-nos _ pouco depois da
vottada estrada 125 para a Rua Duarte
Pacheco, pela Rua do Dr Oliveira Sa­
lazar e o nosso ponto de vista deve ter
sido perfilhado, em principio, por quem
no assunto superintende, como o pro­
vam a 'abertura feita na parede da es­

quina do hospital ou seja no principio
da Rua Dr. Oliveira Salazar para a
colocação -do respective sinal' que ali
todavia não foj posto, e a seta'. indicati­
va de Espanha, colocada ao fim da mes,
ma rua.

Nada sabemos dos motivos que teriam
levado à não COlocação da placa à es­
quina do hospital. Talvez se não visse

· conveniência em que a vila fosse por
ali atravessada por pessoas que decerto
o. fariam depressa, desconhecendo o pe-

'

rrgo ímínenta que o trânsito nas nossas·
,

ruas constitui e arriscando-se portanto
a sofrer grave acidente ;

De qualquer modo e �ara pouparmos:
algum tempo. aborrecimentos e conse-;
quente má impressão a quem por aqui'
ocasíonalmenta passa, parece-nos que'
dever-ia, ser pura e simplesmente elimi­
nada a placa azul existente junto ao

Guadiana ao fundo da Estrada da-
'Mata, colocanqo...se em seu lugar uma
seta apontando o centro da vila que
também poderia mencionar e abida a
palavra Espanha. Prestava-se assim um
pequeno bom serviço à terra e um ser­
viço bem maior a milhares de pessoas
que o nã� agradecer íam, é certo, po�
desconhece-lo, mas que pelo menos fi­
cavam com impressão mais favorável
a nosso respeito.

Fora isto precisamente o que escreué­
ramos na manhã de um bonito dia da

· semana finda, em cuja tarde e com ale­

gria âepænimo», na Rua do Ministro
Duarte Pacheco, com um listrado, poste,
tendo ao alto uma 8eta apontada à Rua
Dr. Oliveira 'Salazar com os dizere8
CENTRO e ESPANHA.
Denta forma, ficava preoaleoenâo ape­

na8 o nosso reparo sobre a dupla seta
branca, semiapagada, na plaea aeu; da
Avenida da República, ao fundo da
E8trada da Mata. Mas como tamb6m
esta placa, conforme vimos no começo
da semana em curso, passou a ser en­

ovmaâo por outra seta com Q indicativo
de Espanha, crem08 ter ficado enfim
e satisfatoriamente resolvidci este pro­
blema da orientação dos estranhos que
pretendem dirigir-se à fronteira atra­
vés da8 rua8 da nossa terra. -:- S, P.

FORAM reparadas as covas existentes,
na faixa betuminosa da Rua Teófi­

lo Braga, continuando porém por tapar
as da Estrada da Mata, nas proximi­
dades do radiofaro I; que oferecem peri­
ao para o transito.
Na mesm� Estrada da Mata, foi lou­

vàvelmente vedada a drea em vo¡ta da

escola primdria, agora melhor apr·esen­
tada e oferecendo mais seçuramça aos

juvenis frequentaâoree. Serw porém
«ouro sobre azul» se a mesma área

pudesse vir a ser conv.enientemente tra­

tada, e nela passasse a haver canteiros

de relva ou fleres, Lucrariam es crian­

ças, com uma notdvel melhoria de am­

biente e lucrava aquela zona, sempr·e
muito concorrida e ponto de passagem
de numerosos veículos, cujos ocupantes
nao deixarão de notar � 8emiaridez
do local.
Também na Estrada da Mata, o «bair­

ro âos pobres», [á bastante populoso,
estd a r·eceber vedação com postes bai­

X08 de alvenaria, semelhante à colocada
na escola primdria. O bairro continua

a carecer de calcetamento, pois a areia

dia a dia mais e8cur� que rodeia as

casas, além de ocasionar transtornos e

sujidade, não beneficia o aspecto do

conjunto.

[��lin8�a �8 Minta Rota
(Anligo Casino)
Arrenda-se durante

época balnear.
Dirigir à Junta de

rismo de Vila Nova
-Cacela.

a

Tu­
de

Os pneus da Mabor encontram-se

ao nivel das melhores marcas es­

trangeiras - salientou o eng. Ma-

nuel Valente,' falando em nome

dos agentes

Usando da palavra, em nome dos

agentes, o sr. eng. Manuel Valente,
administrador da firma J. Valente &

Irmãos, S. A. R. L., agente da Mabar
em Castelo Branco, agradeceu à admir
nistração da empresa a visita à nova

fábrica do Lousada e os momentos de

agradável convívio que lhes tinham pro­

porcionado. Manifestou a suá surpresa
pela obrá que lhes fora dado conhecer
e que confere à Mabar verdadeira di­

mensão europeia, ao nível das melho­
res que noutros países tivera oportu­
nidade de conhecer.

Todos os que trabalham ligados à

Mabar _ acentuou o orador _ sentem

como sempre tem havido uma efectiva

direcção técnica e administrativa da

empresa, que simultâneamente se expri­
me em relações particularmente effca­
zes e amistosás com os agentes em

todo o País. É nesse sentido que, ínter­
pretando o desejo manifestado por mui­
tos agentes e certamente o sentimento

de todos, presto homenagem à admi­

nistração da Mabor na pessoa do, sr.
conde da Covilhã, homenagem inteira­

mente devida pelo afecto, respeito e

simpatia, que todos temos pelo empre­
sário arguto e dinâmico que deu à em­

presa a 'envergadura que ela hoje apre­
senta. Esta homenagem, que há muito
estava no espirito' dos

:

agentes, só

aguardava- o 'momento propícío para se

concretizar. A oportunidade que se de­
para agora _ sublinhou 'o orador, en­

tre aplausos da assistência � permite
manifestar quanta admiração e simpa­
tia têm pelo presidente da admíntstra­

cão da Mabar todos os ag�ntes da em­

presa de norte a sul do Pais.

Terminou o sr. eng, Manuel- Valente
por desejar as maiores felicidades ao
sr. condé da Covilhã, na companhiá
dos seus familiares e colaboradores,
entre os quais se incluem, em lugar de

relevo, os agentes da Mabor.

simbólica.

,Os visitantes, em número aproximado!
dé 500, representando mais de 200 fir- I

mas agentes da Mabar _ percorreram i
demoradamente a fábrica, acompanha-:
dos por técnicos que lhes prestaram os :
necessários esclarecimentos sobre a na- ¡

tureza das instalações e dos processos I

tecnológicos. Começando pelo armazém:
I

de matértas-prímas, passaram à secção:
de composição. onde se processa a mis­

tura, aos moinhos, onde se tornam mais :
fluidas ás espessas tiras de borracha,'
à tubulad�ra,' e daí à secção de cons-;
trucão e à secção de vulcanízação, quase!
inteiramente automatízada, A secção de ¡
pneus radiais, despertou particular ínte- '

r-esse, em virtude dos cuidados de eli- :
matização e ausência de poeiras a que:
obriga a sua delicada técnica de fá-:
brico.
Concluída a visita, os convidados as­

sistiram à projecção de filmes técnicos

sobre o estudo e ensaio de pneus e so­

bre os métodos de assistência técnica,
a que se seguiu um almoço, em que es­

tiveram presentes os principais dirigen­
tes e técnicos. Aos brindes usou da

palavra o sr. conde da Covilhã.
O discurso que pronuncíou, de que

publicamos alguns trechos, constitui
expressiva afirmação de conhecimento

aprofundado da _estrutura e condicio­

nalismos conjunturais da indústria de

pneus no nosso País, além de entusiás­

ticà manifestação de confiança; no futu­
ro de uma inãústria de grande signi­
ficado na vida económica nacional.

Falta de água no chafariz

O tempo vai aquecendo e muitos âos

que passeiam ou circulam na Avenida
âa República [â deitam, de vez em

quando, uma olhadela sequiosa ao re­

puxo existente n08 jardin8, ae onde a

âçua iui tempos deixou de brotar. De­
morard . a reentrada em tuncionamento
do útil repuxo?

-��.ç;�

Acerca do trânsito de forasteiros
nas ruas vila-realenses

Por várias vezes temos ultimamente
assistido ao mesmo episódio e isso nos
faz voltar a referi-lo por nos parecer
que não contribui para deixar boa im­
pressão a quem nos visita, nos precisos
mstantes em que a visita está no fim.
Chega o forasteiro, após a passagem

ou permanência noutras portuguesas
terras, geralmente com -ideia de atra­
vessar depressa a fronteira. No fim da
estrada nacional 125 já transformada
em Rua Teófilo Braga, procura um

sinal que o oriente e vê, de facto, a seta
indicativa de Espanha, apontada para
o radíofarol. Em busca de novo sinal
de orientação, percorre toda a Rua do
Ministr-o Duarte Pacheco e só vai deter­
-se junto ao próprio radiofarol onde
n�)'.,:a .

seta com a palavra Espanhá o faz
dirigir-se para o lado do Guadiana.
Nada conhecendo aa nossa terra, nem

;�
Carlos Mendes não ganhou, nem sequer se aproximou dos pri- �

meiros lugares, no Festíval da Eurovisão, mas representou o nosso ::::
País o melhor possível- em Londres. Não esteve deslocado entre �

�
.os outros eoneorrentes, defendendo bem a canção que levou. Não ::::

� tivemos prémio, mas ganhámos um cançonetista que já tem gran- ::::
;.<! de número de simpatizantes, como mostra a gravura. ::;:
� ::;:
.�\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\\'\\\\\\\\.\.t:

ocasionaisCrónicas
de férias pensa que uma pe8soa de

magras disponibilidades financei­
ras, pode gastar, em catorze dias
de descanso nQ paraíso algarviQ.
Como eliminar esse 'aborrecimen­

to, como obviar a essa dificuldade r
O-anúncio diz: «todos os portugue­
ses podem passar as suas Íérias nó

Algarve, pagando-as em oito pres�
tações mensais de '25.0$00». E acres�
centa que' o turista, receberá, no
acto da entrega inicial, um título
de fé'fiaS qué lhé garante uma esta­
dia de' 14 dias na ,únidade hoteleira
e na data escolhidas.

.

Ponho-me a Plinsar. Primeiro:
qUe muita gente vg,i pegar nisto,
que há muitos turistas nacionais

que não podem gastar dois contos
de uma assentada ,maS têm possi­
bilidade de passar duas semanas

de barriga para o ar. E o meu pro­
blema (e daí, vendo bem, talvez
nem chegue a ser problema) é
este: o· que vamos nós fazer aqui
no Algarve quando todo's os por­
tugueses (é assim que sé diz no

anúncio) resolverem optar pela
modalidade de fériC{s a prestações?
Vamos ter aí uma enchente tal que
nem poderemos reSpirar.
Pois que venham! E quantos

mais, melhor!
.

TORQU�TO DA LUZ

(Oonclus(lo da 1.· págineJ)

corresponde à quantia que a enti­
dade promotora desta modalidade

TELEVISÃO
A exposição do conde da CovilhãPINHEIROAssidência técnica

M. C. FER.NANDES,
Telel. 24313 -.FARO.

a todas a8 .marcas.

R.ua Castilho, 25-
A homenagem ao conde da Covilhã
realizar-se-á no Outono, em LousadoAos brindes, o presidente da Mabor

disse ter a importante empresa inicIa­
do a laboração há 22 anos, estabelecen­
do em bases sólidas a indústria por�
tuguesa de pneus para veiculas auto­

móveis. ,De então para cá tem-se per­
corrido todo um caminho de valoriza­
ção e progresso ao serviço da economia

nacional. O crescimento do parque au­

tomóvel e a necessidade de evitar uma

importação que se traduzia em pesado
encargo para a nossa balança comer­

cial e de pagamentos estiveram na raiz
do empreendimento, que tem a colabo­
ração prestigiosa da General Tire.
Procurando acompanhar as solicitar

! ções do consumo, foi a Mabar autorlza­
-

da, em 1965, a ampliar as suas instala­
I ções de má.neirá a produzir, ánualmen­

: te, mais de 10 mil toneladas de pneus

¡ e câmaras-de-ar. Os investimentos fei-
tos com a, nova unidade industrial são

I superiores a 200 mil contos 'e o novo

· edificio fabril ocupa urna ár�a de cerca

de 30 mil metros quadrados. A grande­
za da realização _El o progresso técnico

que a caracteriza afirmam de maneira
·

bem significativa toda a potencialidade
daquelà organização industrial.
Desde 1946, ano em que a ManufactUr

ra Nacional de Borracha produziu
32.670 pneus, num total de 597 tanela,.
das dé pneus é éâmaras-de-ar até ao

:ano -de 1967, em que se pode� consi-
derar findas as obras de expansão fa­
bril e em que a producão atingiu 507
mil pneus e qUase 8 mil toneladas lon­

go e frutuoso foi o caminho per�orri­
do pela Mabor, que, até ao termo do
-ano transacto, lançou no mercado cen­

,ca de 82 mil toneladas de pneus e cA­
:maras de ar, compreendendo quase qua-
· tro milhões e meio de pneus e mais

¡de 3 milhões de câmaras de ar. E, se

¡dividirmos a sua existência em três

No seguimento e no apoio das afir­

mações produzidas pelo sr. eng. Manuel
Valente, em nome de todos os agentes,
no decurso do almoço o sr. Ricardo
José de Almeida Júnior, sócio-gerente
da Auto-Serviço Central de Almada,
Lda. (ASCAL), concretizando a ideia

expressa por aquele orador e interpre­
tando o sentimento dos presentes. pro­

pôs a realização .de uma homenagem
ao sr. conde da Covilhã como justo.
agradecimento à sua figurà' de pioneiJ
ro e impulsionador da indústria de

'.Pneus em Portugal, sem a qual dificil¡..
mente esta teria sido iniciada e have­
ria assumido a sua actual expressão
e relevo 'nacional.
Esta proposta, calorosamente apoiada

'pela assistência que, de pé, áplaudh.t
vibrantemente o orador, foi adoptada,
tendo-se decidido qué a

-

homenagem
seria prestada em Lousada, segunda
terra natal do sr. conde da Covilhã
_ que ali tein investido grande parté

· da sua vida e dos seus esforços na cons­

trução do magnifico parque industrial.'
Para o eféito realizar-se-ã, uma reunião

· dé todos os agentes do Pais, no próxi­
,mo Outono.

Findos os aplausos que sublinharam
estas decisões; foram constituidas

-

trêS
· éomissões executivas regionais, agrur
pando elementos representativos dos

agentes das três zonas do pa{s:' encar­
'regadas de organizarem á referida ho­

menagem.
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